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--SINTESE
LAGES

Ao encerrar seus, trabalhos

}Y,�"islativOS referente? ao 2}

período do corrente ano, a

tâmara Munícípal de Lages

.'t,oi' homenageada pelo Pre·

. fey.\yO ÁU�o Vidal Ramos,

GOP;l um jantar realizado no

, ���t�urante do Grande HotE-1

"r"ages .. À solenidade' cornpa­

receram todos os vereado­

re,$ P diversos assessores do

Ch';f'e elo Executivo Munici­

:paLl Na oportunidade, usa­

i:-tl11l1 a palavra o Prefeito de

L�Jés e o Presidente' da ce

�i�ra Municipal agradeceu
;� homenagens prestadas ao

�oder Legislativo.

RIO DO SUL

,':'Elil reunião a realizar-se
,

na> .semana corrente os dire­

'H/res dos estabelecimentos

;i�'!ens,in.o de Rio do Sul 'tie·
'"11"1"
çc;rão acertar os detalhes fi

na:is para a efetivação das

Onm'Píadas de Rio do Sul.

DOu encontro participarão os

diretores do Colégio Dom

,'B.��co, Colégío : Rui Barbosa

1)' Colégio Estadual, Henrique
dá' 'Silva Fontes -que aborda­

rão ainda diversos proble­
mas relacionados com adis·

ciplina interna dos estabele­

eíincntos que dirigem.

CRICIUMA

O Governador Ivo Silveira

sancionou a Lei n. 4.332, voo

tada pela Assembléia Legis­
lativa, declarando de utilidn­

de a Associação de Pafs e

Amigos dos Excepcionais eLe
, 1

Çr4çiuma. Em outro ato, I)

Chefe do' Executivo Estadual
LátÍlbém\ declarou de utilida.
'de','pública a FUl�dação 'Uni-

: v€Fsitária de Criciuma, atra-.
, ,

veIO da Lei n. 4.336:'
.

ORLEAES1:'

Em rec2ntc iev:l.ntamcnto
das 'obras realiz�das DGln G:)·

l'ilrno"do.- Est;do"�� Orleães,
1"' ,li \ f.,

foi-aliF désta,cadas as seguili·
(e�: reÚficilçí!,o e �13:rgatilen'
'lo da. üSh"'da Oi:I�ãés.TU'ba,,,
iJ""#'tl'·1, .... o ••r •• "1'." .�/� v''''-.:.If
'tãõ""":llliíriâ""'ex'tertsíÍ:o '/(f:,i,�';"Íf5 '

�'1.
'-'. t_.

fLuilômetros; ro'jovia Ol'leãe�·

'Ul'ussanga, com 20 quilôme·
tros de compl'imento e a eS'

trada )Orleães·Lauro Müller.
O Governadcil� Ivo Silveira
firmou diversos convênios vi·

sanâo a abertúra e implan·
'tação de diversas roüovias

municipais. A principal 1'0'
áovia mUl1i�ipal já se encon,

tra 'concluída, lig'ando ii, SI:,

dê' do Município à localidade
de Brúsque do Sul, com uma

extensão de 30 quilômetros,

ITAJAÍ
A Associação Comercial e

Industrial de Itajaí adquiria
'novas e amplan instalações.
nó EdÍfício Rio do 'Ouro, lo­

calizado na Rua Hereili,l
L �)II!
uz. O Sr. ,Bertoldo da Sil-

va infoTmou que as novas

dependências possuem am·

pfM salas e um salão para,
reuniões, conferências e de

bates das classes patronais
,
(i). trabalhadoras. A partir d.o

,'b�ó:kimo mês a Associação
I \'Jblnercial e Industrial de

,'ítajaí, já, estará funcionando

; e'in sua 'nova sede.
1 '�'�'
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reSI ente segue processo uper
, J '

Hera de brincar
,.

,

,

.\S'��tI�t�� ,â� �qUi�e Y;��llica; caml�ê� mundial (1� "Ili .ei, estão, hospedadas nó Cetro e "ontem se 'dlvertiram
. ;.," .';, ' r

t,
•
",' l!j-;-IitJ>,� '(Pagi�a 2,. e Esportes).
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Os i1��res CIUlleges: deSfrtehtcm a' d'búj�� d�' 'Mao', âfirm�lJ.qo que êle apal'cdfi'j"
.

, ',� " �m pú�,lic� no djâ 1'0'
'

.

.
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letra' de Je fadore
p:r,ó'ibiJda� pela: 'censura

. o Cheie ,do Serviç'o' ele' CensW':l
de Divf;)i:sões PúOlÍeas, Sr. AlolsLJ

Muhlethaler,. exp(Õ)diu Portaria lU

tarde de ont.em proibindo em 10'

.elo o' território . nacional a let:'a

iimsical Je t'ad{\re e' mandando

ápreehder. todos os discos que n

gravaram.
Diz a Portaria q1de a C,ompanhia

fvlusieJjsc não pr.?videnciou a cen·

surá do original, pe1<2 que será.

responsabilizada e que' "o di�eo
cin questão contem expressões qU3

traduzem ·erotisrrio e efeito;; vocais,
indecorosos" .

Também ontem foi detern:in.ad,.1

rePre.ensão :io apresentador :Silvio
Santos, da TV. Globo, o ql\e já,
acontece rela terceira vez, O apre·

sentador, em ·seu último progi'aala,
utilizou-se de pessoas do. auelitóriG

cm divcl'sas brincadeiras, tais co­

mo subir' escadas com latas cheia

d'água nas calJeças e beber vários
copos .de limonada purgativa, "prá·
.ticas que atingem � nã.o só a inte-'
�ridade físlca do cada, um COr1')
ofendem os princípios de respeito
à. pessoa humana, contrariando
assim mais uma vez, portaria já
ex,istente que proibe terminante­

mente tal procedimento".

Ivo o' Aquino vê pena capital,
.' (Página 2), ,"-
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"O Tribl.1nal
. Supérlor - Eleit.om:

cOl�unieou ;que 0 número de ,dele­

:gad9s partidários de cútda Estado

GU territóriQ' à Co'[ivmção Nacio·

nal ·dos Partidos, á reâlÍzar-se ,e:�l

máiço, deverá corr�spoiIder ao, dt)·

bro da efetlva
.

represehtação ;l'Cl

Congresso, Naciorí:il, �ll:h::>. por
\ 0, '

. ., _ '.
" ; � <

cada agrelIuaçao, E)ffi .março, e�8

1966. A informação já ·fói cncàúü;.
nhada' aos' Dir,etóric5� . chi:. ,À-rena é

ôo MDB. da ,Guanabara" pelo' DI;­
sembargador ' Viccdté' ::�F�rià' .çoc-

.

lho,. sob" formai- de :rl')sposta .u· �l;l:a
consulta I, fOl'rlí.�!ada 'pe16 Par:tido
e:!) Oposição daqüe:le ':Estado . .',

" .I,

.
"

'
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CresêemcOS
rumôres sôbre

, /

,

saúdO/ide 1fao
O· Chancél�r. japonês Nobuhilw

Ubjita e,a Erbbai;xada da China

Comunista �m Moscou. desmenti­

ram que· Mao�Tsé-Tung' . esteja
doente e o .chanceler ,chegou a d.i­

zer que Mao' aparecerá:'em público /

a 10 de out4bro.
É costume ·ele. Mao ap;;treG�r pü.)

blicameüte· a 1"1) de·'·outubro' nas 30-

lenidades ela' data,' Ílacionaí 'ch.inp.-
5a e a Embaixaela' em. M��cdu, qU8.­
liIicou os rumôres da doença· co-

.

.mo "-caluniosos e fa"s·os". Desde o

dia 19 de 111a.io que Mao-Tsé-TunJ
não é visto em público, suscitan.do
'Os rumôres de doença grave. ou

mesl1lO morte. Os jornais de Tó­

quiO, porém, afirmal11 que M:lQ

l!.-provará, pessoalmente, a conces·

s,ão de condecorações
.

aos herót,

da luta' no l:,Jssuai, no próximo dia

1°,
Porta-voz ela EmbaÍXada disse em

Pequim que "tudo é intriga da imo

prensa' burguesa norte�americ'ana,
sempre hostil ao povo da China".

Apesar dos veemenh's desme11-

tidos, 'continuam crescendo \ os r [l­

more� da grave .enfermidade que

teria acometido o líder chinês, e,J-
'perando-se, agora ,o dia jO para
,'er se êle 3paÍ'ccc em públko.

Un1
.
n0\lo bulctÍl'n médico sôbre

o '.estado de saúde do Preaidcnte

Costa e Silva foi divulgado na

tarde de ontem pela Assessoria de

Imprensa tia Presitlência da Repú­
blica, afirmando (luz seu estado ge­

ral permanece inalterável,

Foi o se:gllili.1c o boletim ontem

distribuidu :',-

Cursinhos
-

so.frer
..

vau

investigações
�'- .' ,.�J .�

.

,

"O ExcelenHssiino
í

Senhor 1'1'.'

sllente da Repúhlica, Senhor A ...-·

tur da Costa c Silva, segue o �)ro·

cesso> de recuperação Iilo�ora pre­

conízaúo pelos médicos. Seu esta··

do geral .]1ei:ma�ec.� h{âlierável e o

eíetroenceialograina 'Ireito sábaur".

,üiá ZO, mostra melhoras em rel,i­

t;iio aos examt s antcríôres". O' bo­

letim é', 'a�&ina,d'o peles médícos

Abra.hliH .. �!.�êÚl1a!l', Paul:> Ní-» .

mcyer, Má rlo- P,Írrlil.' �\e. Miran:ia, e'.
.

�
'" � "./'

Hélciú Simões GOUles.
.

o MilistériQ da' ;Ed)'lcáçã� darei
, inicio. :10S PÍ'ÓXÚl'ws' hias a uma

::;e�10 de averigu�ções:' s"õbre- o;

cursinhos pró-vestibulares que 53

realizam 81n' toco o Ba'Ís;' ,ESLando
:.t .aguaruar apenas ,a'�publicação ctn

por carra que- mstn.uíu 'uma 'cq".mis­
:,�o especua 'para examinar o pro,

.

bierna BO :VlallO Otlcíal da Uniáo.
• I

•

' ,

�
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As d�I'lCncias' 'éhega�a� ab' Minis-
I' \ .......

teria atmgem a quase todos O�

Estados e foram feitas há algun..
mêses. As uíügências preliminares
levaram o UO',l,rno a 'lechar 'mais

de, 50· desses cursinhos só no �E:­

tado do Rio. Para os membros do

grupo de trabalho, que estão proi­
bidos é;e se pronunciar acêrca da

missão, alguns cursínhos sáo dm­

g�clos, por pessoas a tal ponto de

ecnestas que a' questão deixa de

pertencer a 'esfera da Educa :tão pa­

ra' se tornar num autentico casr

de polícia.

A reunião do'Alto 'Comando' do

Exército, nuüciada "para <1: manhã

.:
de ontem, dcverâ se r: alizar nu

préximo fim d.e scu1arm, quando
'
.. starão em: exame problemas l'C'

Iativos à seglÜ'ànça do País .e .iI.
1 sucessão prcsidenclal, caso. o lVIa· .

rechãl Costa '.e Silva '"hão consiga
lO

se récu::':rar plenamente, em con-

,[i'ções de cóntinuar 'dirigindo lI3

destines do País:.

"
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.Rádio " cland·
\ ..

, .,: f
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o Congresso uruguaio. formotl ctuando realiz;;imrri, um comiêrt()
uma. coh'íissao de invc.gtigaçõ;:� P�./ '

�'Um préd�o, vizinho �,Embaixada,
ra descobrir as ramificações inte1,;5,�t':i�' Q �quipan1e:pt(') descoberto G'estl'

i1a,cionais de uma emiss·ora ele' fá' Yif ilava-�e á. intercépção: c1é convers"l-

dio clandestina,' localizada
.

,,}<� ':6\5cs e' estava dLsimulac10 atrav(;'j)

proximidades da/EÍ'nbaixada
,":'. :!: ,�te '-unia' conex'[io' ·clanc1�stina. '

tica. ..
� '?���!tJ I

'

Os .

agentes de segurança :.t,':',�,',..'UUOl'Z deputEeb c:il'eitista Gutierre3

taram a hipótene de que a . rL anu;1c'iou ,que lará um' viole:1-

sora s'el'via pa'ra e6_;:ionagem em:'" -; �,tp� c1iscui·so no Congresso uruguai.')
[aval' c�e potência,s estrangeira:;�_' <,

;/�%bQtTa as ácividaÇles d3. emis-::ora

tendo sido descobel'ta na úitimJ; ;�-. i�dandestina que,. segund::> a:irmoL!,
quinta·feira, em mero a uma libP"�: ;:,:;�:,:''{erel'h prOfun:laniepte ,ti soiJer�­

cão té,ofôniéa misteriosa, Os, p�l, .":� 'j-i;'a do 110SS.0 país". A Comissão cn·

,�lerosos equipàn:eht�s foram locÚ�·. >'<%.,t�m constitulcla iniciou' imediata·
d t' t ti ,';', ',"',�, I, '

sellS tl'pbal110s el' '.' ,
'

Ili.za os pcis 'enorm?p e por
-

rao�\'r .

-:,',�An�.enbO _, _ � mVO;'cl'

lhadores da compáilhia telefônica)' ",. � ,'gltlção.
,

" '.' ",''-', �
... ;,_,,,

§,yolm Khtlo, uma uU!:) Íntpgmutes ;da equipe da Ya�hica, '8Z';_;;: cntu�Jl::::.matLl

,cum a viagem., que fa� !lO IkasH
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Japonesas do Yashica
jogam ,vôlei amanhã [:

A "elegaçâo do Yaschica, do

Jap§,o, está em Florianópolis pa­
ra cumprír amanhã um jôgo
contra o Fluminense, do Rio, em

parbrda de -vôlei que desperta a

atenção do� meios esportivos' da

oídade. O técnico Hírohi Funaya­
ma, ralando sôbre a sua E>quipe,
disse que tôdas as suas atletas,
ern número de 16 trabalham na

Fábrica de máquinas fotográü­
cas "Yaschica" no horário das 8

às 13 hs. 'treinando à tarde,
diàriamente, ,e participando de
todos OS torneios nacionais e

amistosos 'pelo exterior, O técni­

co que acumula as funções de

chefe da delegação informou que

a equipe jogará nos próximos
dias em J'oinvifle, ,Blumel'lau e

Brusque e que' os [ogos : fazem

parte da prográmação e:' prepa­
racão do Japão nara o campeo-

" -,

\
nato mundial da Bulgári:a, em

março de 1§70.

Nos primeiros meses, do ano

que vem, revelou o técnico do

Yaschica., que a sua equipe par­

ticipal�á de um campeonato in­

tern., i\o Japão, antes de' iniciar

a' fase final preparatória do

Mundial." As . maiores equipes
concorrentes do, Japão são a Rús­

sia e a Coréia do Norte, confor­

me a opinião quase unãnime de.

tôdas as atletas.
A r� :leg? cão do Yaschica es­

tá alojada no Centro de Treina­

mento -da Acaresc, em Itacorobi

e compõem-se de 20 membros,
sendo 16 atletas e 4 dirigentes,
entre os quais três técnicos - um

prático, outro físico e o terceiro,
de campo - além de uma senho­

ra que desempenha as funções
"3- manager.

Hiroshi Funayama acha que
o voleibol do Brasil evoluiu' mui­
to e depois que asSistiu !alguns
jogos de nossa seleção acredita

I

.",'

que também as' brasileiras farão
uma boa' figura, no Mundsal de

70,. :na;Btügá�·la. A Pl'odução' da

. equipe brasileira' subiu muito, e

o técnico japonês considerou a

seleção' já, _'��;lpt�da :�s ;
novas

técnicas i!:1ttbd,uzid�s,. no vôlei te­
mimno. A eqi:úpe do ' Yaschica

,

contri-buiu, coI;'n" tr'ês -atletas para
,

a seleç�o' jap,ón,csa" qu_e disputou
as Olimpíadas .do México, mas a

ssIeção permanente- do Japão'
conta com 'seis 'jo,?:adores' do elen
co. A idade,miníma ;

da equipe é

de 13, anos. fi ,a l).i'édia é -de 2'1

sendo a altura' media de 1,71.
Esta equipe tem p�rticjpado' de
" r '�.,' : ; ",

-muitas cOl:npepç,ões, ínternacío-
nars e desde' 19�.0;: compete em

campeonatos ..

'

mundtais,': o ' 'Plrhnei-
1'0, dêles disputado,' no Brasil,

, .

-
.

.

6· técntco Hi'roshi , Funayarna
considera ia :equ\ge: �i'o Flurp.inen­
se, sua ad'l�rsári� :�ps

,

amistosos
,

em Santa' dàtarinà,', corno o me­

lhor conjunto do' B:r�sil, ,possuin­
do um j.ôgo rTI)l'Í'to. bom e atuah­

zaiô, aC0mpa.nhando, atrvamente
�s técnicas m.uBdi�is. O esportis­
ta japonês ach� que o, vôlei está

em constante evolução e a prá­
tica contínua do jôgo ajuda' à

descoberta de novas técníeas,
aprimorando' as existentes e ino­
vando sempre que possível.

A delegação japonesa é cons­

tituída, além do, técnico-dirigente
Hirohi F'unayama, peleis assi-S­

tentes Taikesshi Tsuoda, NO]:JUhi­
ro Ima,' manager Masayo Nish,
capitã do time TOYo'ko Iwahara

,
e mais as atietas Sonnrni, Sakai,
Ailko Cnozawa, Kelko Hama, Toyo
ko 'I'aKeishi. Sa>dako Niibe, Fumie
Matsushíba, 'Etsu:ko Háyal'Ili, No­

riko. Kimura, HirQ1ko jinno'uii, Ta­
ka](o Yokoko, Syoko Kudo: é Hil'O­

ko .Nishimur.' A delegação do Flu­

minense se a�omI;lar;ha a equipe
japonesa.

." ....

,',

Criciuma vai ler a sua
Faculdade de Ciências

,/ Deu entradd no Conselho- Es�a·

dual de Educação o processo pu­
râ autorjzação de funeionamÊmtQ
da Faculdade de Ciências e Edu·

cação da Fundação Universitária

ele Criciuma. O relator da matéria,

Professor Celestino Sachet,' vai

apresent,ar o seu parecer na reu­

nião do .conselho, marcada para
r. pr,�xi.ma; t'erça-feira !'la Faculda­

de de Educação da UDESC.
Por outro. lado, o Governador

Ivo Silveira. determinou a libera­

ção da primeira parcela de duzen­

tos mil cruzeiros novos de um to-
-

-

tal de quatrocentos mil, destinada;
�\ implantação do Centro Agro vi
terinário de Lages, vinculado à

I

I'
,I,

.,'

Universidade para o Desenvolvi­

mento do, Estado. Os 'recursos' aJ.­

Itorizados peld' ehefe do 'govêrno,
sérão empregados' mis obras el'c

adap.taçãO do prédio do Centro ce

aqUIsição de pequena parcela' des

eqtüpam�n.tos necessários ao seu

funcionamento.

�l'Í€IUanto i�so, o Prefeito Áure'o
Vidal Ramos esteve visitando li,

Universidade Federal' de Pelotas"
tratando. junto ao Institüto de Pes­

quisas e Estudos Agronômicos da

transferência da Fazenda Experi-'
mental de 'Lages, atualmente sob a

'coordenaçã_o do : Ministério· da -

-

Ágricultura para o Centro Agro
Veterinário.

EscQla irregUlar torna
inidoneo quem a m,anlém

O 'Conselho de Reitores das Ul�i

7ersidades - Brasileiras ,enviou à

Universidad� •

Federal de Santa

Catarína a Portaria nO 17 do Con­

selho Federal de - Educação, pela
qual o funcionamento de uma es­

cola ,irregularmente, cónsidera :1

entidade 'mantedora inidônea. Em

seu artigo primeiro, a Portaria

Tio 17, dispõe ciue "a en tidade mar,,­

Ledora de uma es'cola em funcio­

namento irregular será� considera­

da inidOnea '. par'l ,continuar man-

" .:mdo a escola ,no caso de vir esta

a ser finalmente autorizada e fi­
cari impedida de preitear qualquer
outra autorização ou' reconheci­

mento por um períod-o de dez

, anos".

Estabelece ainda a medida as­

sinada pelei Presidente do Conse­

lho Federal de Educação" Profes­

sor José Barreto Filho que o dire,

tor responsável pela . irregularida-,
de será também couside�ado, ini­
dôneo para dirigir qualquer, esta­
belecimento de ensÍl10 pelo prazo
de dez anos. A portaria foi baixa-

_ da, tendo em vista que um mIme-

1'0 creS'cente de escolas �stão em

í'uncionamento trregular por f\>11 a
'\ rIa necessária autorização <:�nsid�':
,
J rando o prejUlZO, que êsse, fató
ve� o�asionandp aos aluno� dos

rf}spectivos estabelecimentos ..ie

én�iiJ.O, muitas vêzes iludidós com'
a promessa eventual da validação
de estudos. OS' estudos 'feitos em

regime de funCionamento irrégular
da �scola, não tem validade para
o Cons.elho Fe,deral ,de Educa,ÇãQ,
que autorizará;' o funcioi1a,.Í11ent::l
das Escolas S.uperiores nas docaii­
dades ou reg,iões onde fÔI- regis-

.

trado o histórico das atividades

escolares, mediante um ex<\me mi­

nucioso do proveito dos alunos e

dos integrantes do '.corpo, 0.ocente.
Finaliza a portaria do 'Conselho

Federal de: Eciucàção
'

determinan­

do que ao tomar conhedmento elo

funcionamento, irregular das esco­

las, o conselho comunicará o fa­

to 'aos Conselhos Estaduais e au­

toridades locais para as providên­
cias de esclarecimentos aos estu,

dantes e ao, pÚblico em geral.

Ivo O'Aquino
laia sôbre a

pena de"marte
O professor Ivo D'Aquino, autor

cio nóvo Código Penal Mimar e

relator-geral do Código de Preces-

0,0 Penal Militar, disse que. segun
do entende, a execução por fuzila­
mento de uma pessoa condenada à

pena de morte será na unidade mí­

litar na qual o condenado ficar

prêso.
Explicou ainda o jurista Ivo

D'Aquino que o Código de Justiça
Militar atualmente em vigor não

,
'explícita todos os detalhes da exe

cucão da pena de morte, o que de"

verá ainda ser, decidido pelas au­

toridades governamentais.

A EXECUÇÃO
O jurista Ivo D'Aquino explicou

Que todos os detalhes da execução'
da pena de morte, assim como

quem a executa, qual a unidade
militar e quantos homens farão o

fuzilamento, não estão previstos
!lo Código Penal 'IVr'ilitar atualmen­

te em vigor. Todos -os dispositi­
vos nêle existentes foram reítes

para casos de guerra externa e nâ0

para os casos previstos pela AI-H,
que modíficou a Constituição rte

1967.

-No Brasil, até agora, somente
houve um caso de pena de morte

-efetivamente executado, o chama­

do caso 'Mata Coqueiro, durante o

Império. A Constituição Imper ial

previa a pena de morte para cri­

mes comuns, que era a fôrca para'
os 'civis e o fuzilamento para os

militares.
- Como 'no caso Mota Coqueiro

� explicou - foi comprovado um

érro da Justiça, 'tôdas as conde­

nações à pena ele morte posterío­
res foram' comutadas pel� Impe­
rador Pedro L Com o advento da

República, a Constituição de 1891

eliminou a pena de morte para
crimes comuns, deixando-a apenas

'

para os casos de guerra externa

Disse o professor Ivo D'Aquino
que' o atual Código Penal Militar

(Decreto-Lei 925 de 1938) estatui

que o militar que tiver que' ser
fuzilado" sairá da ,prisão, vestid,)

de uniforme comum e sem �nsig·
nias, e terá os olhos vendados no
j�'

\
..,_

,momento' em que tiver que reCt�-

bel' -

a descargá. - As vozes de fogo
serão substituídas ,por sinais. O e:­

vil ou assemelhado será executado

'nas mesl'rias condições do militar,
"devendo deixar.': a, prisão decente·

mente' vestido."
Explicou o jurista IvO D'AquillO

CJue o atual Código Penal Militar

entende como >"civil� ou a.ssemelha,
elo" os funcionários civis que es

iejam trabalhan:lo nas Fôrças Ar­

madas e obedeçam aos regulamen­
tos .mHitares em tempo de guerr.'1
externa.

�Informou ainda que da execução
(Ja pena de morte deverá ser la·

vrada "ata circunstanciada" assina·

da pelo executor e cinco �estemu­
r.has, que será remetida ao coman·

dante·em-chefe dás Fôrças' Jo

Exército ou da Armada, para, ser

publicada em ordem do dia O�.l

boletim. O atual Código r{ão se re·

fere à Aeronáutica, porque na da·

t.a em que foi feito esta fôrça ain­

ela mão existia no Brásil.

I'NTERPRETA�ÃO
.

Informou também o professor
Ivo D'Aquino que o nôvo Código
Penal Militar, do qual é autor,
mantém bàsicamente os mesmos

preceitos do atual.' O' nôvo Códi­

go é "apenas mais, exten�o, m::;,is

minucioso."
,

,- O chamado pelotão. de fuzila­

mento deverá ter cêrca de oito lia·
'

mens - explicou. Sempre foi pni·
'

tica nesses casos colocar um ou

elois cartuchos de festim nas ar­

mas dos homens do pelotão de

fuzilamento,
�

para que seus intl"!­

grantes tenham a idéia de que foi

a sua arma que tinha esta balR.

O critério /de escolha dos homens

poderá ser feito por sorteio '-JU

por qualquer outro método e::l

execução deverá' ser realizada cl8

madrugada.
'

- Estas são apenas hipóteses 8

.::onsiderações - disse .o professor
Ivo D'Avino - porque o atual Có­

digo Penal Militar não v,ai a fUIl­

do nesses detalhes. De um modo

geral, foram assim executados os

casos de pena de morte por fU7.i­

lamento do que se sabe da Histó·

ria Universal. Mas o Brasil tem

um povo pacífico e contrário :\s,

violências. Sinceramente, esper'J

que, a pena de morte não seja ja
mais executad'a, pois so{r da opio
nião de que prisão perpétua é

uma punição, muito mais severa.

O ESTADO, Florianópolis, quarta-teu-a, 24 de setembro ele 1969 - P�í.g 2
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Expansão da ftPESC Novas
.

instalações
A partir de amanhã, quinta­

,feira, a APESC - ASSOCIA'QAO
DE POUPANÇA E EMPRÉSTIMfl

DE SANTA CATARINA tem nô­

vo enderêço, visando possibilitar
um maior e mais completo aten­

dímento ao crescente número de

clientes.

A APESC' passará a atender

BO horá;iD normal, em modernas

salas cio Centro Comercial 'de

Florianópolis, à Rua Tenente Sil­

veíra,
.

21.

,
Tais, ampliações, devem-se' ao

grande incentiv? que as associa­

ções de poupança e .empréstimo,
de to.do o terrítóno nacional, es-'

tão recebendo do Banco Nacio­

nal da : Habitação, que vê nesses

. sistemas de poupança, a, solução

ideal para .carrear. os fund?s
estimular ,a economia' vi'S�ndo
também;

-

a: '"construçâo' da c'as'
I; "a-

própria.
Prova dessa

"

.afirma.ção,�� é a

presença do Sub-gerente do BNlf
senhor João Bapti�tá, de M6J.'aes'
Junior, que amanhã estarás :

el1l.
nossa Capital, visitando as n'(jjvas
instalaçÕ;s da APESé,

"
'< ' .�. �.�" • '\� "'!'�">�

CORAL Ra;e ps 15 • 20·e 22 hBraSr·

l� .1tq
.: .r.,
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26 lojas, na reglao de maiOr
densidade demográfica da cidade:,

Felipe Sch-rnidt

MIguel Daux
7 Lojas �,

r

" ....,.

"!!!IiIiIII

•;z" '

Ja- ,
. " ,
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,���l�
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, 'Il'�

.
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. ')IJ'�jd

Cana. Mafra

•
INVESTIMENTO SEGURO:

. ,O,LOCAL É O MELHOR POSStVEL:

Esta é· uma regi.ão geográfica que sle

pode chamar de NOVO CENTRO CO­
MERCIAL DE· FLORIANÓPOLIS. Ban­
cos, repartições, cinemas, teatro, colé-

.

gios, edí'rJ,cios d:e, apartámento, escri'tó­
rros, uma verdad'eira eo,lroeia. Existem
muitas .of'el'tns de" lojas por aI. Examine

- tôdas ..Procure 'um local melhor do que
êste. D_ecididaOlente, você não acha.

A época c,erta para você comprar é.

agora. Pense na valorização das lojas,
depois ,de prontas .. po,r Quanto você

poderá vender ou alugar'? Compre ago­
Fa, com excelentes condições de fiG8n-,
eiamento. O preço é fixo., sem reaju8-,
tes e sem reação monetária.· Visite nos-

" so stand na FAINCO. Você verá que ()

negócio é mesmo um te8().ur�.
,

,

,� ...�•.,_........ , 1 ......".'", :/'J-
f

5aIMOBILIARIA A.GONZAGA
--

. CARTEIRA N9 74' DO CRCI- III REGIÃO • ESCRlrORIOS: ÔÊODORO \\
_

AJUDANDO A CONSTRUI'R A NOVA CAPLtAL.
-'-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Administração e Gerênqia, di� que o C�Si9 de vida aumen­

Ieu t96% no mês de agos�,o em Floritmó�J3Hs - Municí­

pios do' Vale se reúnem e irlhnu d,Q hu."ism� na r�yião .�-
,

�mhU�4a r�iv�l}dicfl ��� auIGri�q.�es vtr�anie da 'lUl-101
- Aéademia Calarinensa de Lelras tem desde eníem nn-

L±. ,�. uqua:=.

..

j�l ..

\
: 1,1: �

Bhimenau (CQrr'B$pon4cntc)
Objetivando o: desérivolvtmento

do turrsrno integrado do V'âÍe do

It�jaí, os representantes d&;;' d6-
missões Municip'ai§;" dê 'ru'ds,l:J.tQ
de Itajaí,

-

Blumenau e 'l;3i'usCl)Je,
reuniram-se para a' criação "de Um
órgão que congregue as ti"'>; m-'
-tídades. Do encontro, "realizado'
na cid:ide de Brusque, .' ta:l1bérh'
participou � Prefeito carias' 'd"�

,

'Paul� Seára, de Itajaí além 'auto­
ridades municipais das três cic,i-

desdo- Vale,
' "

" ;

Após uma série de d�b'ltçs, os
jJresent�s l!esolveram 'criar a Co­

. 'missão ;.Regional de Turlsr,lo dJ
\...
Vale do Itajaí, integrada pai' ur,

, l:epresêntante de ,cada' um ci.�'
três múnicípios, Na ocasião" foi

�.,.. ..

elaboraao um ante:proj.t-[o .re-

gulamentando' a criacão' d� cnt.'­
c�ade qUe s�'rá' ap�'6y'�do" r1,l pró­
xi�n'â' retuíiao,. A pHmi?ira' di,relO­
r,iá, executiva di 'c()'m�s;ao' R_:S-:o-­
nál 'de TU1:úm,10 ,ç\� :V<J,lE) dJ ltJ.­
i,aí, será p:r�sid"da i-ie1o Sr v)c­
ti;li' Hugo Páis Lourei,ro,' t,e'n,dJ co­

mo \ seci'etfÚ;io' o SI:, Mái'Cio Mi­
fra, "devendo' ter sua S�d," Ul, el­
(lade

.

de Brusque, No próximo éÜlO,
a entidade funcionará eu, Bll:rnt:­
niu ,é em' 1971, em Ita, ai.

At' emia tem
delle onlem'

.

HJa�· imortais
"

li>'
' .

,t '

I

. ,A' Academia Ca,taL'incns.e ele

lietras� brocedeu em :;ma úlLhn,J.
" ,

réUli.iã6�. a: eleiçào dos neVOS
ilhol,tàí&'\ For<J,i1,l escol.h,dos .Jo­

sé' Fe�'nhra d<J, Si�v:<J, de Blurr�e­
ri.au,' Ltl?lz Gallotti da Guanab:J,1\1
e. C�\l'lO� .

Gomes de Oli veira de
,

r
...JClinVm� A represel::tt:o>,çào, dc' 1"10-

ríanópoli"s à Acaden:üa ,será acr"s

cida pe'los, n,ovos membros 1,;9[0
Martinbp Calla40, M8:rtinho Cal�

la,do J\Ül,ÍOI:, Paulo, Weber Vieira
ela Rosa: Jaldhyr' Faust:no da Silr-
va e Vit'Qr RelusD JÚnioJi.

. .

. ,,,
I '- \

,
A s�lenidad� de posse d:Js lio­

.

vüs acadêmicos será .opmtu.na-
t· .

mente marcada p,ela Diretoria da
Academfa Catarinense de Letras,
com a iresença r.!JS eleitos,

Atualidade

\ ImjJjtuhaC Cbrresporid. nte)
A Pl::é_",'itura M ri.e lMl rLto.!Tta-

l '. •

rá as obras de calç.un: ntc d di-

,,' versas ruas na Cid,ld-:" .:
'

dando

.conttnuidade ao prograI�Ll, do.
e xecutrso que Já n . LtrÚl:nou ",ª
P:'E'QuraQio d'1 )eit�:.' el.tá i',�:'J,s Úé·
'rcu R.a;no�,· <Toão d , QÜ\,etra. Fi,
,IhJ e Av.wl,dás Sant�· .Catarrna e

.

E rastl que. se não a� primeíras .a
receberçm--. às . paralel.jpípedos. '

pcJ outro 1)100, s,eúi. inicia''::�, ern:

breve a eansklj.çiQ' Jlfl,. vaüil,nl\'ç'
da fõR-,lQl,. (:12 ,:VÜa ,Nq"a, 'a lmh�,· "

Lba, '1assa'ndo por" Nova BI'asl- ,.:
li:1, fjgandCl-a, t3.mbém·� !:m�1bL'
A l'l'lUnic'�.:tl;d'3cl� reinicioi! tam-!

b'�m, os traba�hos de· 'construção'
d l, P_raça H�nriql'e, estando C.bn- '

rlllidos já o lf�an;am(nto, topo:­
grálko.

P.LISTAD()q VAQ A EXAME
'

D: as 8, 9 e 10 de outnbl'O S'­

rãn prqcc d dos os eXJ,mes, d" sa ít­
e!' I}OS ai\st8.dD,�;. na co,'!'! nt,,\ J,t10,

p,:tra 'o Exército Naclen. I,L 'rodCl:-:
.

o, i�el1s r':'1S elasses de El,5ü E'

19p1 deverão I}Q1l,1prr\'PCó' �o 1111-

bituba Atlético Clube P:U<1 a �ns-

,p�c.ão L']'éd:,ea, .

I

5DN.chama
inativDS�
f�zeram curso

o Instituto de Administração e

Gerência da ESAÇ; divulgou a

variação do custo de vida em Flo-
. rianópolis, no último mês de

agosto" que atingiu a .taxa ct"

l,!:!ij% em 'relação ao mês ante-.
rícr . A taxa de aumento verificada

'rui da ordem de O,34�'0 em relação
"a" ·igual· período do 'exercício p8::-'
" sado

.' ,

,,Os preços no comércio varejista'
subiram 0,5'1%, no 'comercio ataca-

" '(lista, 0,99%, enquanto que no mes­

·mó período do ano passado os

'. aumentos ..

' verífícados foram da

: ordem 'de' 0,69.%. 'e
.

1,25o/�, re�_pec­.

t.iv..ame�t�,'
.

':N,O ;;�Trente ano,' o
.

. .
'

'..
�

bnletim dó Itag, revela que b cust.o

de. 'vida.. subiu 15,24%; sendO que
�,�� : ,,o

.' •
' •

,

'os" pl:eços' d0 cOmérciq varejista
'assinalaram alta de 14,73% ,e o

'coméréio atacadista á eleva'ção [oi

de '18,2'1"._

COijI.ÉRCIO VàREnSTA
Esclu1'oce o' boletirn que,

"

o
.

.

':iLmelii� dos p,te�os no' coméré:j.,

vareji�ta foi· rnen'pr dO-' que O IQ­

gistraüo. no Il�ês arlte�ior _ (1,33,%)
e menos 'eleV:�d(J," tan�t;él';:'l! do que

a média do corrente- �i1P'(18t�oj
.

A redução, da taxa de aumento roi

1no LiVhClf1' i)elos í�dices mais

� ..

...1. .'
ál

subiram 1,88%' contra 2,1Q% e cs

"Artigos Masculinos" 0,29% contra

2,26% .

O item Uj'gi:ne apresentou uma

n,�a de 2,15% no sub-Item "Corpo­
ral", enquanto que no sub-item

"Dornicífiar" a alta foi de O,O�o/·"
No item Educação e Cujtura, o

.

sub-item' "Material EsCqÚ1l''' apre·

sentou-se estávei. e os "Jornait,
R(vistas e Livros" registraram um

aumento da ordem de 0,32% COD­

tra 6,92% do rnês anterror , Na

item. Domésticos, os

, I

T���--lmb"uba�uir�'�qu_O da t�1evel�-����,��li�-n�j��a�-������5
5 __

municípios dõ ter variante registra aumento de 1,96·/. em um mês
Vale do Itajaí da OH 101

• baixos apresentados em quase

todos os itens estudados, pois 0"

itens Vestuário e Higiene registra­
ram acréscimo de taxas,.' sendo,

que o primeiro, subiu 2,82% contr­

'2,',-v% e o segundo 1,16% contra

O,lil%. O item Saúde apresentou
uma baíxa ele '0,60%, enquanto que
'(')tI julho registraram álta' cie

./ .

0,35°!t1, queda, motivada pela ísen-

çao do 1eM que íncídía sÔJ)l'e <)5

produtos Iarmacêutícos. O item

Diversão, Bebida e Fumo, repetiu
a estabilidade do mês anterior, ,.)

item Alímentação registrou' alta de

,2,,61% contra 3,13 '79, índice menor.
do que o mês anterior .devido à

ocorrênCia de taxas menps eleVa­
das nos principais sub-itens, tals

como: "Carnes e Derivados" 2,03':'0
contra 5,�39'0; "Cereais" 2,02':/0
contra 6,93%; "Leite e Derivados"

1,00% contra 4,16% e "Outros""

2)5'Yo. contrá 0,8570,

No itBm Vestu�}rlD sbment8 o

.' "Aparelhos Elétricos" registraram
alta de .0,10% _CQntra 1,23.%; os

"Moveis" 0,1'1% contra 0,59% e cs

"l.�'fenSilios" não registra;'am alta.

CO.zyIER,CIO ATAÇ;ADISTA
Os preços do cqmércio atacadh

ta, acompanhando a variação des
. preços do comercio var.2jistit,
suÍl"eram elevação menor' do q!18
a registmja, no mês' an�.el'i0r,
ter.d,o ern v-ist;;t a climinui,ção :-la

tax� de aUDIEmto ocorrid.o nQ' ite';1

Al'tig'ps ,q.e Ves,tiário na Ç\rdem il.€)

O,ap% cOntra L3'20io e' os G�!1er,),s
siDfreram :;lta de

sentou índice elevado ,1,)

sub"item "Artigos Pemininos:' 1'8,­
gi�;trou aumento de 9,54,% contra

5};4% e 'nos demais. Indices fora;Tl

Ui:'enol:es do que os ocorrido, no

môs �nterior. Os "Artigos. d,,�
Cama e Mesa" súoi-ra� 0,14% con·

tra 'O;8:J%; 6s "Artigos Infarit:,,"

� ...q.4:% con�r� 0,32,%.
,No i�211il qêalH'üs AliJ;nep,tíciQs, (,

sub,item "O,rigem Vegetal". apre-

menos

que o mês anterior na ordem de

1,270j" contra 10,66%; os artigos d."�

"Origem Animal" 'subiram O,8'7"íl
contra 2,55% e os. "Enlatados" não

repetiram <J. estabilidade do mós

apterior" subíndo 1,05%,

Por sua 'Vez, os Artlgos do Ves­

[pátiO apresentaram variações bas­

tante sensíveis, tendo os "Calca­
dos" apresentado uma taxa de

aumento da ordem de 2,07% con­

tra 9,27% e, as "Confecções" regís­
traram alta de,'O,40% contra 0,53% �

CUSTO DE VIDA

O boletim do Instituto 'I'écnico
, (

de Administração e Gerência da

ESAG revela que �. elevação ocoe­

rida no .custo de vida no mês de

agosto foi maior do que a reg:s­
trada em júlho 0,67% 1 e a vel i­

ficas,a em igual mês do ano passa­
do (l,G2% l, deixando de acompq­
nhar o rÍtmo dos aumentos dos,

preços nos com,éreios atacadista e

varejista. Embora os itens Habita­

çãp, TlianSllo�'tes. e· 'Diversão con­

tilí1uassem estáveis, como no müs

2onterior; à,s altas registradas no.s

d.emais artig'os, Hzeram' com que l)

resultado atingisse a tão expre.o­
siva taxa,

.I

,"

' .. , ..._;. ,-(

O .capitãü,Tel1lnte . Del}1erV,al
NevéS da Co.;;.,'" A.,i LL(jal11i.� da: .J.i.

..:

v,sao di:: lnt"nddlc!a do COillan­
". J do Q'''' lJ,ci,Ú"0 l�"tVaL ::k(L",do

em F'lorianóp0üs, dí.,tntJlu\.L nvtJ. a

liYll�rdl.)i:1,. :>OLLc.L..<ndo o: COL:C}JJ.h.­

(;.w.nlú àqu,eh, dIVi;;��O cl0S lr;L:LLi­
VCS qllG, \.:o�i(;ll�.J·._tll! -u:_; 0.H.r::;.o,�;: Ue

i\.P'-�rlt._ç�a(�.>.�·... l1.i..-..>. �
.

...L :iCgl •. l1t.C a

ínLcgrJ, q,a nJ,Kl. ele 4ii.�L"uah�" (I_,

Divisão de IU(;cEdClLl" do Cu-­
mando clJ 5° Distnto l'La.val: "A

LJi";LLlll Nav(ü ;;oUcica a. todos o:;

inativ,Qs q�e tiZkl'qm, du.rante
sua pcrmanênca na. ati.vil" CU1'­

sos de aperte:içc:amlllLo em suas

esp,:cialidades, que compa1'ec.am
a contadoria mem:d-os d) r:Olnpro­
vantes do �'efedclo ap".::r[eiçoa­
menta,

i'ir"������m���-!1!!:S��-"",!,---�--,"�UP=�w�""�.,�·"'!",�ltif4Iii'!O_��.��".IIPW.«DI'

I !.' M'&Y�B VEíCU.tO'S
i

DEPART,AMENTO DE VE!CULOS;
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EspJapada , , , , , , , , , . , , . , . , , . , . , . , . , , .. , .

Simcá Tufào " , , , , , , , , . , . , , , , , , , , , , .. ' """"""",.".",

Camiphão Ford F-600 , , , , , . , , , ... , , , , . , , , ... , , .. , , , , , , , . , . , ,

Simca" Chambord " .. ' , , , , , , , , , , , , . , , , , , , . , : , , , ... , , , , ' , , .

FINA�CIAMENTOS AT11.: 24 MESES.

Rua Fulvio AGlucci, 597 - telefone 639':}
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rA'fOPORTUNIDAD'E
�
!QUE A SRA. ESPERAVA!

, ..&

-
....

toucador �

Para Avon, a maior Companhia de Cosméticos e produtos de
do mundo, a Sra, precisa ser apenas uma pessoa:-

, ,

a)
.

com, entusiasmo,'
b) comunicativa ,�

c). com espírito de, liderança
d) com senso de' responsabilidade

1 - Atividad,e �m sua cidade, ou' à sua esc'olha
2 � Prestígio 'pessoal e social .

",$' . �

. "

3 - Alta 'remuneração, despesas ·pagas e outros benefícios .1'
. • N

4 - Excepcional ambiente de' tra'balho'
,'k"

",--

't,

�NENHUMA EXPERIÊNC'IA ANTERIOR EXIGIDA
I

<

/

é assim, pos,sui e dirige automóvel� então a oportunidade
deverá ser sua, Venha pertencer à "Família Avon".

Procure o Sr. Vicente Basil.e Delfini, no Hotel Royal, 'nos
dias 25 e 26 de setembro, das 13 às 1-7 h, .

\
Se a senhora

1,_, '

/
'

, .�

,'" i··. .,

Metro.Goldwyn.Mayer aprese.nta uma produção George Englwnd

'São Jose - Hoje às 15 e 20 horas
,NA's' MÃOS DE TRÊS HOMENS ... O 'DESTINO DO MUNDO!

estrelando.

AnthonyQuinn . OskarWerner
,David Jànssen·Vittorio De Sica '

SirJohn'Gi,elgud e:�r�I���oSir LaurenceOlivier
Rotéiro' de John Patrick e James I<ennaway baseado ,na novela de MorrisWe�t

Mút>ica compoata por Altlx North - Direção de Micl1aei Anderson,

\,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



, .

A nova etapa do Projeto Itondon cm

Santa Catarina, com um tão, elevado núme­

ro de universitários catarínenses dispostés a

arregaçar as mangas e -sair. a campo em

um trabalho de sublime dedicação ao pró­
ximo � de elevada dignificação humanitá­

�'ia, representa' no seu mais/alto sentido o

· grau de maturidade e a consciência das

responsabitídades dos estudantes catari­

nenses para com a comunidade em que vi­

vem. Não deixa de ser um trabalho que

muito poderá cOlltribui�' pára a maior in­

tegração das diversas regiões de um País

que ainda precisa conquistar o' S2U oeste'

e ocupar to'dn o infinito espaço 'de' suá' tru­
pical Amazônia.

Poucas vêzes se' tem �ei,to' 110 Brasil

alguma coisa. de tão largo alcance nó' tep'e-.:·
,110 universitário e social." e'�n favor tlàs' �H;;'
pulações i'ntedoranas ma�s afastada:; ,�tos be-

· netíclos do progresso que ocorre em seu

/ redor. Os jovens que se' preparam para

deixar os bancos das Faculdades c entrcn­

tal' no 'exercício das suas profissões a rea­

lidade brasileira, em tôda a sua crueza u

" ..,'0 -:

d'
.... ""'n'

. ..

00··00
•

lOCO
com as discrepâncias verificadas entrc as

populações urbanas e as rurais, encontram
com o trabalho desenvolvido pelo ProjeL).
'Rondon não apenas uma oportunidade l�;:!

ingressar, mais cedo no conhecimento das

necessidades nacionais, como principalmen­
te uma ocasião para dai' um pouco do seu

esfôrço e de sua dedicação àqueles que não

tivcrarri opor-tunídadc de, como êles, in­

gressar na Universidade. tste é um tribu­

to que os jovens do Projeto Ronion pagam

com. sa tísraeão ao País, 'em benefício de'

milhões de brasileíros que permaneceram

isolados, confinados nos redutos do traba­

iho rural para que os seus irmãos das ci­
dados pudessem receber os, conhecimentos

do ensino superior.

. O sucesso obtido com os projetos au-'

teriorcs 'animou o Govêrno a realizar lia­

"as investidas nêsse sentido, couclamamlo

à, partícípação todos os Estados brasilei­

l·OS. Nas outras etapas os objetivos foram
"

plenamente alcançados: o aproveitamento
damão-de-obra especializada, o contato ob-

TRIVIAL �VIRIADO

I,

jcii\ro com o tcrritório nacional e com a

complexidade de seus problemas; a Iurmu­

lação prática da Reforma, í'oram algumas
das metas atingidas.

A cada momento mais se entusiasmam,

os estudantes e êste Projcto Rondon - O

ele número 5' - ganha sempre mais adep­

tos. �
A, coordenação do Projeto Rondon cm

Santa Catarina, executada pelo professor

Ar)' Canguçu de Mesquita, já' assinalou vá­

rios êxitos c o fruto de seu trabalho fúi

elogiado 'Pelo Secretário elo Ministério 'do

Interior, Sr. Henrique Brandão Cavalcanti,

que anunciou 'estudos para a criação tI·e

sub-coordenações nos municípios de Blu­

menauc-Lages, Jcinvillc, Rio do Sul c Tu-
-c,

harão, dentro do prog-rama de, expansão do

Pr�jeto.
Grande número de estudantes está"

inscritos para a nova etapa, Ii novamente
haverá (te se revelar o espírito altamente

..

,

patrhitlco e altruísta do unívcrsttárío ca-

tarlncnse, que acorre ao chamamento (h

Pátria, p,e.sanio mais, em dar do que em

receber.

imensa banda e .urn destacamento mihtar,

para as honras de estilo, Num ponto, pinta­
do de branco, sôbre a pista, em posição, do
destaque, o chefe do protocolo, Atenção
para êsse personagem: ao contrário do me'J

,'migo, o prilhante e sóbrio Nelson Tcixei­

rá Nunes, êsse Chefe do Protocolo será R

vergonha da classe: saltitante e nervoso, \1'€

seus gestos ,não emanará aquela tranqui.la
segurança de quem comanda as grande<;
cerimônias, Por sua causa, t')do se precipi·
tará,

Chega um avião, Abre·se a porta e"

'surge o PERSONAGEM, De incomum,'" poso
'

sui apenas um. par de calças list;radas, Do'

alto da escada, percebe o cenário, antevê
:> . .0', clr;_ama, e }�.nta retomar ao aparê'lho. Seu')
,olhos vivíss'iinos a,valiam a·; situação ... Entre·

tanto, não há mais tempo .. O Chefe do Pro­

tocolo planta-se ao pé da escada e executa

uma profunda reverência, que não se des·
mancha ate o momento em que' O PERSO·

Rot:eiro . CinematográfiCO
�-��-----------------

UH,<" ""I.kLU«, e retas, hieráticas e heráldicas
Enquanto isso, O PERSONAGEM vem

desfilando diante do tropa, aos tropeções.
Gesticula e tenta fala. com o Chefe do

Protocolo, que se limita a marchar e con­

servar um páli,do sórriso, Há muita ordCl!�
na cena ;tudo está arrumadinho, com ex­

cessão' do PERSONAGEM, que é unia es-

pécie de grão. Çle areia nos mancais,

Eis que surge O SOM - o sorh in'r

'lte e agudo das turbinas de um outro

avião,'que vem diretamente sôbre as AUTO­

.FUDADES. Estas se tresmalham, em de·

bari:l,ada: A banda' sopra e peréute mais
/ forte, 111aS ainda não se ouve a sua música.

Nota·se
.

que o maestro começa a suar, ;3'
([ue as bochechas c as mãos mov'ÍÍncntam·

t- ......H'�,·
se com maior velOCidade.

Do intempestivo avião, desce ràpidrt-

ROdrigo de Haro e Raul Caldas Filhi),

estão filmando uma, película de ,90 segun­
dos que irá concorrer ao Festival de Cine­

ma Amador do Jornal do Brasil. Confesso

rainha frustação por não ter sido convida­

do. Sou um razoável contador de filmes, o

que pre7supõe, em mim, um insuspeitado
ta; Jnto ,para a arte cinematográfica. A "isto
acrescente-se o emprêgo, que destino à bo·

lada de 600 milhões a que concorro; sema·

malmente, na loteria: ,50% para a Suiça,
50% para faz2r um ·.filme .. Como vêem; SOét

um Godard em perspectiva.'

Mas aviso desde logo que, em maténa'

tle cinema,; sou ortodoxo: Chaplin ó o mes·

,tto, TatiLP_ O ,GQrclo\ e"or:Magl1o�'oS ,seus:·fiéis- .

apóstolos, O meu míTÍe,:seria., por.,taI)to, UlTI,a
comédia escassa em, diálogos, \Jty.tórica' em
ação e tão absurdamente inteligível que po,
crcria ser vista com agrado até na matina·

ela dOi!. dOmil1�.os_ Se, uma. única criança ,es·

boçasse um sorriso, ao ver minha comédl,,\
eu

\ já 'me daria p'or pago, não, importandJ
um 'l1adinha a egrégia opinião dos srs. eri-

.._
• I, •

tiços cinematográficos, At(j ,pelo· contrário,
A se.quência inicial do meu filme seril,

rodada mim aeroporto, No pátio de esta­

cionamento dezenas de a\lto,ridpde,s, -perfi·
ladas, aguardam a chegaqa de" uma, pes!1o·

'

nali<lade importante, um embaix�or, di·

gamos. Estão vestidas de preto e 'll'deverã,)
ter, a mesma altyrai{:gywesm,ó\pê�,o" 2�, .

suma, ,uma notáV€Í' .Íd'éri.'t'téHidé��:ffsic:a;.,.. SÔid" '

AS AUTORIDADES. No la.elo' opôsto, lima

ment,e um embaixador, ou seja, um per:;o­

nágem cob.l roupa e cara de embalxadór,.
'Corre pam o Chefe do Protocolo, agitan·

NAGEM • resolve descer. Com a mão qu� e�o f.reneticamente o seu "gelot", Em pânicQ,
.fica escondida nas costas, o Chefe do Pro· o infeliz funcionário lança o seu olhar' es·

tocolo faz um frenético sinal ao maestro gazeado' ora para o PERSO,NAGEM, orh

da banda, que ataca um hino. Atenção para r/ara o 'embaixador. Deddé-se, enfim: puxa

um detalhe: até agora, o meu filme é mudo; o lenço do bôlso superior do seu bem cor·

não se ouviu ainda nenhum som. A suges· tado",traje, apanha·o com a ponta dos de,

tão de que a banda está tocando é of�r.��f" do,$ . e agride o PERSONAGEM, Enquant::J
da por vários '('cIoses,": as boch ,c �i" I ·".,,,t ,;�is��r,�contece, no. outro lado da pista o e:n·

1!las e IOgo.... v#ias dei hQlnem ," :;;;� �bj'fOr,_ vai:��pe�:?atrope�ado por um ter,

vai·e·vem da vara do trombone;" s \'fá l�� ce�O' aYlaO, Começa .0 CAOS.

C?mr��r:;�dg� ,�OpJ+�to,�;;�;�,\j';ibração do �ur· .", ' ,', �;.��rmi.��:·j�\gÔ&��':;1�q�q't:x',��,oma não
do' b' lJis"Slln""p,6 r- ;idiànte'�MS.""w;gp;,',RlDA'l�E�.\i);,·j��i,i;i',':;S,.,',�'A,:QZ,:�,.l})&l1'l",,··:,q��t;

.._,�Í',*ihto._\mênOS, O meu i'o ..

c!,everão conserv�r ,�,., �'r"<'dt,;.'q�i'í���,;gffif�,�,�;-:l,�'��i'��g�"ei)'fitfrttii1 '�ii1!�i�ã.
'

,

.
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.

"'" '
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Onde realmente exista a coopéração
ela iniciativa .'1rivada aos,. estímulos ,e ações
elo ·Poder Público haverá" o exato sentido

comunitário, Onde, POrém, tudQ se espere
ou exija do Govêrno, como se ,a comunida­

de prescindisse da participação de todos e

de cada um em _favor do bem estar social
e da expansão econôr�lÍc:a integrada, é na­

tural que, o atraso, na 11larcha. do desen­

vOlvi111ento, se verifique em razão da. au­
sência daquele espírito � .de sol�dariedade,
em que se' fazem pujantes as coletividaeles

modelarmente advertidas dos interêsses
comuns,

Estas considerações se !)rendem à en­
trevista conc«' da ontem pelo Prefeito

Acácio S, Thifl-go ao radialista Daikir Po­

lidora e que acabo ele ouvir. As declarações
do dinâmico e ilustre Prefeito de Floria­

nópolis, tais os, conceitos que contêm,
prestam-se a amplos comentários, Toda:­
via, par a2:ora, é 'meu intui·to aludir ape­
nas ao tÓ�1ico que res:,ionde à oportuna
pm'gllnta do radialista, acêrca dos moti­
vos que porventura militam contra a cons­

trução dum Parque de 'Bx�)osições na Ca­

p'tal do Estado e cuja falta já se tem
· feito sentir, ante o êxito da Primeira e

da Segup,da FAINCO.
,

O dr. Acácio S, Thiag'o foi explícito e

incisivo. estimava a pergunta, sobretudo

pOrque lhe oferecia o�ortunidaele para
dar de público aos interessados um es­

clarecimento de !:á muito devido. E pon­
derou então, que t idéia da construção
desse Pavilhão está, na verd3.de, em es-'

···---r-
.

tudos, havendo . simultâneamente ocor­

rido ao Govêrno do Estado, à ReItoria da
Universidade' Federal de 'Santa Catari­

na e, à Prefeitura. Entretanto, aCrescen­

tou, não se dispensará também a coope­

ração. da iniciativa privada, cujo pronun­
.ciamento é aguardado. De' fato, o Pavi­

lhão de Eoxposições, onde. periodicamtn­
te se realizassem certames d2 diferentes

naturezas, associa grandes inted3ses do

,comércio e da indústria locais, cujos ór­

gãos representativos seriam convocados.

a i_: 1.l'em seu a.'1oio substancial à iniciati­

va, do Poder Público.
Até aí o Prefeito. Mas, cumpre insis­

tir na legitimidade dessa expectativa do

ilustre Governad::Jr do Município, quando
outro empreendimento - e este, de ca­

ráter particular '- tal11b�m se arrasta
num lento processo prCiliminal', buscan­

,do o amparo dos homens de empresa e

dc iniciativa pa,ra que possa atir\gir a

sua concretização: aludà à TV-Florianó-

polis, canal 6, em trabalhosa organiza-
.

ção, que castiga um idealista dedicado

,ao progTesso ele sua terra, 'Ao encontro

dêsse homem de ;:Jersistência, cuja fé n3.

solidariedade de seus concidadãos está
sendo posta a duras provas, já foram
o Govêrno do Estado, subscrevendo a

çóntribuição de 300 milhões -de cruzeiros
nOVeS, e a 'Prefeitura dç Florianópolis,
aCOrrendo com 200 milhões. Ignoro quan­
to já soma a contribuição do' capital par-'
ticular, _ até agora inscrito em b:meúcio
da instalaçi'io dum TV em Florianópolis.

" -;.. ,

De que, c'ontudo, é insuficiente não há

dúvidas, ante a lentidão do !lTOCeSSo in­

dispensável ao êxito da campanha. E'

certo, porém, que a TV sairá, sempre

graças à tenacidade do seu idealizador e

já a\,:ora concessionário.

Ora, encarecer' a necessidade duma

consciência r_: � cooperação, da parte da

iniciativa privada para com os lança­
mento destinados �Jelo Poder Público a

apressar o' desenvolVimento catarinense'
é ter em vista a situação em que se en­

contram, não' já somente as iniciativas

de construir elo Pavilhão de Exposições
em Florianópolis, ou a organização duma'

sociedade para financiamento da TV na

Capitál do Estado, - mas também lem­

brar que, no elevado sentido de incre­

mentar a eX:;Jloração do turismo em San­

ta Catarina, o Govêrno do' Estado criou

o Conselho Estadual d� Turismo e o

DEATÚR +-- e o mais estará a depender
do amparo empreso;r'ial. 'da cooperação
do capital privado, cujos investimentos,
ao mesmo ten�:)o que. impficarão o de­

senvolvimento da política de turismo,
C'onstituirão oportuno e compensado in-

cremento econômico, num dos setores
ainda inexplorados em Santa Catarina.

E afora o arrojado lançamento da cons-

,trução do Centro Internacional (�:. Turis­

mo, na. Lagoa ·ds. Ccnceição, por uma con­

ceituada or,?'anização investIdora lqcal,
onde está a esperada contJ;'ibuição efe­

tiva do capital �lrivado, em à grande e

'acertada' política oficial de turismo?

Gusiavo Neves

,

o ESTADO

f.

Marcílio Medeiros,' filho. 'I.'
ILL.
" \

O QUE _FAZ MAO ATRÁS 'DA CORTINA DE BAMBU

P,aulo da Costa Ramos, o sutil, es�� em' palpos C) aranha pela Cl;Ô"
nica que escreveu ontem, querendo insinuar ·aos seus oito leitores que

M�o 'I'sé-t.ung estava com a saúde a perigo, Pois bem; tão 1010 a embai­
xada chínêsa ern Moscou teve conhecimento da crônica" exnedíu violen­
ta nota oficial desmentindo a mordaz ínsinuaçâo e dízendo

-

tratar-se a

noticia de uma "mentira típica da imprensa burguesa- norte-americana»,
.. pela qual, conforme todo mundo sabe, é. subvencionado o' popular cronis-
ta 'de O ESTADO. I

.

" '., '.

"l
I'

. I'': '_'. '1'-".

<

Embora _!lão seja do feitio' desta coluna alímentar intrigas, par dever
de amizade devo dizer que 'não ficou somente 'nísso' a, agressão verbal de
Pequim ao companheiro de jornal. Disse mais.' Disse' que nã� é de hoje a

reacionária hostilidade que Paulo devota ao povo chinês, acrescentando
que a gozação que pretendeu fazer' para cima de Mao Tsé-tung, riciiéih�­
rizando a inigualável proeza natatória do presidente era lJUra .frusth�:6'ã:o
do cronista. E' que êle, Paulo, não consegue dar dez' braçadas na pisclha
do "Coutttry", a despeito da rigorosa dieta do.s astronautas a que se �án Isubmetendo, A neta dizia 'ainda que os bigodes de Paulo' são' anti-esté't)Í!.. ".
cós, 'que êle não lava o seu "Corcel" e que só toma uísque com água. '66- h I
mb se vê, vitupérios os mais graves mas nem por isto menos procedêh't'es.

Por outro lado, ontem, em Hong-Kong, não se falava noutra coisa:' 'A
crônica era' assunto em tôdas as rodas 'e comentava-ss a bôca pequena
que Mao estava preparando' uma .boa para desmentír o. autori- no dia ;10
de outubro, data nacional chínêsa, êle Iria aparecer novamente em! pu;,..
blico e' SÓ queria ver a cara de tacho com Que PatIo' ia �ficar. .

, '

\

Os mais bem informados diziam, mesmo, que a :Jrolôngada ausência

I' de,'Mao das baqalações chinêsas,se tratava de tj.n1 bem· traçado ardil pará
despistar a Rijssia, os Estados Unidos ,e a imprens'a oci(23nt.:;tL. Qua::tda
todos menos esperassem ... za_!1t! - êle apareceria de 'surpresa, ,forte c�­
mo um centauro bein alimentado e saudável como um bebê.'·E, por -fálãr
em bebê, aproveitaria o ens'êjo para an4nciai: ao mundo que a população
da C�ina aumentava ,Et passos larg0s, pois Madame Mao ,já estava de
três mêses, .. Quadrigêmeos, por sinal.

,
'

A: VÊZ .oE OUVIR

••
..

'

.' O � V}c�-Gov�Fl1ador J o, r;g.e:,�
.

-

Bornhausen �ra,jcu ontel11 p'ara o

Rio. Perguntadó se iria falar de

pàlít�ca nas esferas federais, res­

pondeu:
"

'

- Não vou lá para falar.
Qesta vêz, vii:tjo· para ouvir,.'
f.:

'

'MATEMATICA FATAL

Há pers!)ectivas 'de não serem
preenchIdas tÔ(! 1.S as vagas exis­
tentes no quadro de Fiscal da

Fázenda. do Estado, com a reali:­
zação do recente· conªurso.·
'A prova de Matemática

que os p3;��iciPantes do concurso
consi�):arain "de rachar"
conseguiu reprovar um' númel'o
assustador de 'concursalldds,' se­

gundo as avaliações que ia tar­
de de ontem eram fCitds nos

meias fazendários.

"

b COMÍCIO

,1It ,

Eni recente e descontraíd J

bate-papo, um grupo calejado
de poUticos revolvia re�nil1lscên..,
(ias, destacando passagens Pito­
rescas ocorridas ao longo da sua

carreira.

'I. Entre ,as várias histórias ali
contadas, estava a de .um cabo
eleitoral daqUi mesmo de FI�ria­
nópOlis, que um dia fôra fazer
campanha em um dos. mortos da
Cidade. O comício estava marca­
do para as 9 hóras da noite; eram
91115m e os candir�ltos não che­
gavam· Há meia' hora êle' já diS­

çursava, tentanao. prender o pÚ­
blico no local, quando o foO'ue­
tório anunci'ou que as autorida�
des e os candidatos vinham che­
gando.

. Esfalfado pelo esfôrço úl'ató­
rlo, já tinha o orador esgotado
todo o seu vasto repertório de
,frases feitas e chavões de "mee­

t�ngs" politicas, enquanto o::, dou­
tores - com meio ,;1'8Jmo de lín­
gua de fora - lutavam na esca­

laca do ll1ôrro, Em dado momen­
to não a'Y,uentou mais e resolveu
apelar para uma suce'ssão de "vi­
vas", usandó da técnica da comu­

nicação de massas, fazendo o pú-
blico participar diretamente do
discurso,

'

F'oram dados vival3 a Nereu
Ramos!. a Celso, a Aderbal, ao

Marechal Dutra, a, Getúlio Var­
gas e a Venceslau Brás, Passada,
enfim, tõda a galeria de nomes

II ilustres que conhecia, êle se le111-

�
broti de mais um:

.. /

* *, *

! ,

I

e viva Tiradentes!
Após o que,. desfalsce'ü, exaiis­

to, ·.110S hraçQs;r-do,'povo, .,. ;

A DÚVIDA
, ..... .;

Na reunião r':'; ontem do Con-
seiho Estadual de' Turismo dédi-

. cou-�e grande parte dos trâWar'!..
lhos a uma díscussão da mais ál:' '!
ta transced'entalidade:' se o cer-

to era "seja benvindo", como saiu
na cap-ll. de uln mapa turístico da !
Ilha de Santa' Catárina, ou '''sê i

l:Íenvindo", como pretendiam aI ..

guns. , :,.

. _ Como os ilustres conselheirOS
não tivessem chegado a um acôr­
do, {oi ,feita unia consulta tele­
fônica: a mestre Gust.avo· Neves

que (;JU seu veredito favorável
ao "seja", conforme estava,. admi­
tindo !lorém que támbém, pode­
l;ià ser "sê", dependendo'; -no- éa�
so, do tratamento que a hospita­
lidade, ilhôa quiser �d;spensar aos

turista's que por aqui, aporta�·em:.·

O FARO

Um cnxame de abelhas afri­
canas �urgiu inespêradament,e, na
tarde de ontem, nos prédios si­

tllados defronte ao' '�Meu' Canti� i

nho", colocando ení pânico :,of
estabelecimentos, comerciais P\lS

,;#Q,]'·,h.t

O Corl)o de Bombeiros, cl;l'u,'1' I,

mado ao local, exterminou copJ, I
milhares de abelhas, usando pro-

'

dutos químicos de' efeito, inst�n­
tànco sôbre os insetos.,

Um freguês do "Meu· Caílti- .

riho", que há, yàrias horas f)lo­
sofava no balcão, atribuiu a apa­

rição das abelhas à batidá de li-:,' .,

mão com mel que êle tomava �m
l't'lietidas doses no lazer da tardç.

reCo)l)dezas e -os "habitués"
conhecido, bar.

r,

BUTTERFLY
n'

. Um ·dos últimos recalcitra.n-,
teso ho· uSã.,�:de !.�ravatas "b'Orbole-i
tas' - Jacob Nacul, Diretor f'; do'
BDE - rendeu-se às' gi'avatas
eonvcllcionais e, adquirlu � uma

boa quantidade delas nas suas

recentes viagens à Europa, h-tia,i;i­
cio foi buscario financiameiit<ll!de
10 milh5es' de dólares para obras

.

rodoviárias e111 Santa Catarina.
.Sua vastíssima coleção' de

gravatas borboletas está à 9ispo­
sição dos interessados que i dese--

'íjam seguir seus ?:lassas na �:noda,·
começando pela fase que êle i!1�,­
dou n03 idos' de 1945, quando l
Elas estavam no "dernier cri". I I

�.�

,

[,
r
t
i
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il� ... ". perá hoje, àS:�l horas, no rfa.I-

"

co' audítórío da II FAINCO, o tão
'esperado ylesfile de modas, patrc­
Cl1110 das Boutiques: Walbur's,
CharreteJ. Art Noveau, 'Carrossel,
Vila Velha, Jane Modas, Porão' 3:
La Rose, Alice Modas" e á"Lojinha.
Será um show de modelos apre­
sentados' num "maravilhoso jogo
de rluzes, com a espetacular "mfrsi­
C'i:{ do aplaudido ,conjunto "Os In-

.1

Zury Machado.
� :.1 . 1>' 1,

'1$!!9.iiI44i\ii$ r ;;;ê7jí : ::$ ê ãJ, � •

" ..":' Pela VARIG, pl::ocedcl1te:: do';
Rio, chegaram a 'Florianópolis:' �o '.

mingo, o 'procurador da Repúbli-;".
ca, em Santa Cat-arina" e senhora"
Volney Côl1aço cie c-:ivelrá.· J

*,,* 'Sábado' estava no Santacata­
riria com um modêlo de .Sônia

, .,

Coutinho, adquirido recente-
mente em São Paulo, a senho-ra
Deputado Zány Gonzaga (Clotil­
de).críveis". ,;'

* •• Visitou o jornal "O ESTADO"
e foi recebido pelo jornalista Mar­
cílio Medeiros Pilho, o poeta Lin-
dolfo Bell. r,

"'*. Já está de regresso da Bahia,
o Diretor Presidente da firma
Hoepcke, Dr. José Matusalém Co­
mellí. Na Bahia, o Dr. Comelli jan
tau com o Governador Luiz Viana
Filho.

*.:." Os nossos cumprimentos ao

Deputado Pedro Paulo .ooün, pe­
lo seu aniversário, na última se-

mente adquiriu, no Rio, o senhor

Silva Junior.

* :ii

No próximo .c;Ua 27, às 13 horas,
na Igreja elo (,í3f1.pti·ssimo sacra­

mento C111 Itajaí, realizar-se-á a

cerimônia do casamento de Ilka

Labes com o advogado Delfin Peí­

na Igreja do Sant.íssimo Sacra­

xoto. À rua Lauro Muller 59, será

a elegante recepção aos convida­

dos de Ilka e Delfim,

mana.

* ;1: *

M* -páta a exígêncía das mulheres'
modernas, quando multas fazem

da moda sua escrava, Max Factor
criou o perfume em- creme e o es­

malte 'iUltrall.,bcente.' naíl colors.
.

* 'I' .. '

*':"� .Foram modêlos da Bdutirrue
Charrete que, sáb'ado' e domingo,
na F'AINCO, movimentaram. um

Stand com clesfÜé' de 'modas,
>I< * $

,":'''' Sábado próximo, vai reunir o
mundo elegante no Santacatarina
Country Club, para mais uma mo­

vímentada reunião dançante, com

o show do jovem cantor João
Luiz.* .I: li:

"': .. 1' Está de passaporte pronto pa­
ra viajar para Montevideo, onde

participará do Congresso (12 Tz­

beliàes da América Latina, o S12-

nhc- Edson da Silva Jardim.

**01< Um casal muito elegante que'
na última semana' participou da

recepção de, Bodas de Ouro do se­

.nhor é senhor João ,José de Cu­

per-tino Medeiros, comentou OI ex­

celente serviço, da nova direção do

'Restaurante do Lira Tênis Clube.:l: :}.: :;:

Mais, a linda manequim exclu­

stva r':, Sonia Coutinho, em São

Paulo, deu nota alta no desfile,
sábado último, na inauguração de

Alice Modas.

�*" O Pensam.ento dó ,Dia:, "A li­

berdade é um bem que não se de­

ve perder".

''''* l1ealmente merece elogios; é
de muito bom gôsto a coleção .dé
camisas em renda, que recente-

*"* José Carlos Kmchesehi, ofici­
al maior do cartório Luz, partici­
pará do Congresso ele Tabeliães da
América Latina, representando a

Tabeliã Hej-cílía Catarina Luz. O

Congresso se' realizará em Monte­
vídeo no próximo, mês de outubro.

,
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Grande Florianópolis
-----...---------_._--_ ..._---_._._.._,._-------

Moacir Pereira

posição Oficial

A aquísíçâo do contrôle actcnárío da Companhia Catarínense de Cré­

dito, Financiamento" e Investimentos pelo Govêrno do Estado tem dois

fatôres altamente posítívos. Em primeiro lugar, porque em território ca­

tarinense com. uma solidez sem precedentes, uma financeira genuínamen­
·te barriga-verde, que [á estava sendo cobiçada �}or muitas, emprêsas do

g·êne.ro no pais e.,estabelecimentos bancários de yenome nacional. Em se­

gundo, porque evíta que seja concretizado o boato lançado há alguns mê-
. ses na cidade sôbre a decretação de falência da companhia.

.

o 'que não está devidamente esclarecid-, pelo Govêrno Estadual, en­
tretanto, é a fórmula de efetivação da transação comercial. Torna-se

absolutamente necessária uma nota oficial dos órgãos competentes, do

Govêrno, :para esclarecer a população as condições em Que o negócio foi
levado a+têrmo, com a aprovação do Banco Central.

'
.

Muita ;gen;te que conhecia a situação deficitária em Que se encontra­
va a Companhia Catarlnense de Crédito: - e eu aqui não cnr.!)sso a ínror­
maçãó, 'pois esto'lJ. passando o·

..

.:;oeixe que me foi vend;do - está per'gun­
ümdo 'a quem 'possa explicar a quant.ia a ser paga lJclo Govêrnoi Estacj.ual
na a:q'uisiç,ão do contrôle acionário.

�

,Além disso, � a nota vai tranqüilizar lTIuitos catarinenses Que possuem
detras de câmbio 'da emprêsa, pcis o '1;'esouro' Estadual vai garantir '0' su­
cesso. dos futures investimentos no setal:.

Um outro pÓnto que me eleixà em, dtJ,vidas, está relacionado com a

passagem da Companhia Catarinense 'd�- Crédito para a orlentaÇ1ão, do
Banco do Estado de Santa Catarina. Perguntaria - sé tal oportunida­
de m� ,fôsse oferecida;"':__ se (> EDE está atualmente, em condiçõ.ei"de .en­

campaCc1a polítioa da uma' financeira, ' que 'énvelv6'; ·C0ili.Ó todos sibem,
uma- série de problemas econômico-financeirbs, e que, !'lar êsté"'_motivo,
precisa de técniços' altamente capazes e habilitados para a d�l"eção do

empreEndimento.

, Em s�ma, dez ao Governador Ivo Silveira pela transação, com a; rei­

tt;raçf.o do pedid() pela divulgapão de todos os detalhes do negócio ..
, '

Mercado da F.�INCO ,

rárias observações Ja fúram feitas à Grande Florian6;:101ts' sô!:1re a

situação qa· área extern� do prédio, cnde, funciona com sucesso absoluto a

Segunda FeIra de Am0stras da Indú;:;tria e Comércio. Referem-se os quei-.
xosos ao autêntiCO "mercado persa" registrado na entra-da do prédio. da
Assembléia- Legislativa, com a instalação das inúmeras barracas de ma­

deira, que ·.!vendem desde churrasquinhos até cachaça, na mais c.a,racte­

rística féira. ambulante .da grande Feira. '

Se bem qij� os promotores estivessem vélltados para a de,fe1'a dos in.­
terê�ses ida pópulação, déterminando a utilização de copos de papel nas

barrac.Í1s gue sel'vem refrigerantes' e a obs'ervância aos princípios de hi:
giené,' 6 êrro foi cometido justamente na localização dos "mini-botecos",
uma vez que oitenta por cento dos visitantes iJ, F}.INCO, passam obl'iga-

I

tóriamt;nte pelo "mercado persa" cheio d9 tijolOS e pr.ralelepípedós.
A iirregularidade é irreversível, mas f ..ca a nota para oue os cngenhei­

ra�dos eletricistas de 1971, que organizarão a Terceira FAINCO se ate­

nham. a êstes peqUEnos detalhes que podem comprometer parCialmente o

brilhantisino �a promqção.

'InspE;ção nas Polícias'

j , \. .

,Durante sua visita à Polícia Mili�ar e autoridades de Santa Catarina,
o Inspetor Geral das PMs, General Au�usto de Oliveira Pereira manteve

U�l encontro caril a eficialidade da Polícia Catarinense. Na sala do co­

l1}ar'ldo, atltes mesmo de 'cumprimentar as autoridades,' o General Olivei­
ra Pereira pediu permissão para congratular-se com o Est3.do. Referia-se
ao trabalho sôbre "Programa de Relaççes Públicas Dara as FôrçaS"ArÍna­
.das" de autoria do Capitão Pedro Martins Bernardino, Que está sendo

objeto de estudos pelo Inspetor Geral. O Chefe do Serviço de Rel�..�ões
Públicas dà PM Catarinense, emocionado com a ho,rnenagem,' transfel'ili­
a para a Polícia e o-Estado de Santa Catarina.

.

o seu programa

:';: :;. :;:

, J
-
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lár�Pedrosa
--------------------�--

o PASSINHO APRESSADO DE

LULU

Foi vista bem depressinha pelo
comércio da cidade, Lulu, à cata

de coisas bonitas para seu guar­

da-roupa de verão. Como estava

incógnita, veio disfarçada de' mo-
_

cinha e bem ajuizaáa.· Não. rôsse
a câmara indiscreta de Paulo Du'::'
'tra, ela teria conseguido'seu, in:'
tento, Mas muito índiscj-eto, nos­

so amigo r.: las \ vêzes premiado,
num furo de reportagem conse­

guiu fotografá-la, e tirar dela tu­

do o que queria saber.·O que êle

conta, e deve· ser verdade - uma

vez que êle não mente nunca

é o seguinte:
'

'''Andava cu pela Tenente Sil­
veira à busca do que fotografar
para o jornal, quando me pare­
ceu ter visto Lulu andando bem

depressinha no outro lado da rua.

'cOlnécei a seguí-ta: desceu a Deo­

doro, subiu a Jerônimo Coelho e

parou na Art Nouveau.

Saiu da loja às risadas .porque
a vttrine estava vazia. ;Essa
Iára não tem jeito 'mesmo .. , ia

" /

.. diP:endo el'a nara SellS botões.:__ '''' ".
.

t t·
,,_•. , .. �'<,." ."

..,
"

-

...... ,,,� , <- ..;.",lTJ.al'canu,u u"Ç;lV-".l,lf,a, l�ll').ª,.lnar Ul-: ..

É"verdade, respondiam ,Gsrobotões gale àbohmida,.· eompl.eta o ,êonj,un-
educadaIl1.ente. Continuou subindo
a Jerônimo Coelho, dobrou a Tte.

Silveir:a, desceu a Álvaro de Car­

valho, pegou a Felipe 8chmidt, desceu a Pedro I:vo e quando' estava bem

perto do jornal, virou-se 9a1'a ;mim e perguntou sim�lesmente, já quase

indgnada: •

to uma blusa em lnalha de algo'dão,
mUl'lgas compridu&' e gola olímpica

\
- Paulo, Paulo por Que me per's.egues?
A essa altUra nosso amigo estatelou-se, Já nem pensava mais em fo·

tografar, o que queria mesmo era sareI' onde é flue Lulu ia. O que abso­
lutamente não era da conta dêle. Mas ...

- Parece-me que a conheço, disse PauIo, querendo dar um tom .bem
despreocupado em sua voz.' "

- É muito !Jrovável, foi di·zeúdo Lulu, l'néio aperreada. Muitas vêzes
fui fotografada !Jor V. Excia. PrOCUre nas fotografias que estão bem fa­
cadas r':':) seu arquivo, que vai .me encontrar muitas vêzes.

Estou aqUi de passagem. Vim fazer uma' ponta no fi:lme do Raul.'A­

proveitei uma interrupção das' filmagens para dar um pulo no jornal e ver

o .0slP'ar de quem sinto muita saudade. Queria taJ,Ubém falar com o Pau­
linho,lnas Arlete não deixou. Quem mais? Aproveitei para dar uma olho.- .

da na FAINCO, e ajudei meu amiguinho Ricardo.Vieira na ginc�na de ,sá­
bado, Já olhei tudo, e achei o comércio chei'o de bossas cariocas. As vitri­
nes da CarrouseI estã� uma graça, e as da Art Nouv�aUc vazias. Fui a'-um

\. coc'ktail no stal1d da cot·�se. Conversei bast<j.nte, ·telefonéi
.

bastante e me

diverti bastante. Lá estavam Alcides e Sara.' Sara adnrável e de amarelo.
De lá fol1'�OS ao Santa Catarina. Repleto. ChegueI em casa cedo, Domingo
almocei na Baixinha: ba�alhau. Delicioso. E hoje estou aqui, pensa�do
que vou poder passar minha taÍ'dezinha tranquila, quando o senhor, feito
investigador de fill1'íe nacional, fica a me seguir ,91010 meio da rua ... Any­
thing cIse?

- Não ... não
- Não vai fotografar?
- Ah, sim ...

Depois da foto e ele mais uma risadinha insolente, veio a obs:::rvação:
- Vê lá como fica es'sa foto,!:rafia, hei11.?..

' .

- Pode deixar, pode deixar, foi dizendo Paulo Dutra."
E a fotografia aí está. Excelente: mostra elireitinho-o conjunto de Lu­

lu. Calça comprida e cole tão em piquê de algodão. Sem gola e sem man­

gas, abotoamento central e trcs bolsos. Dois na altm-a do busto c um pou­
co acima da linha dos quadriz.

Flavio' J\llgliaccio - Irma lüval'cZ
COMO VAI, VAI BEM?

Censura 13 anos

Cesare Danava - LaUra DeVeu
t)"M: CASAMENTO 'MACABRO
Censura 18 anosCIREMA,

'SAO JOSÉ ROXY

Censura 10 anos

IMPERIO

7 .. .....

" Música Popular
Augustó Buechles

LÚCIO ALVES

. o quanto eu posso, tenho procurado fazer um retrato dos' nossos

grandes nomes da música popular, para que vocês 'passem a
.
conhecê-lcs

melhor. Para que tenham consciência de que grandes .artístas vivem entre

'.nós, e que o nosso mundo -musibal tem se m:o;imentado e produzido ótimas

·.composiçÕ)e�·./ '. :. ',:
"

.. ,/ ,:;- "

,,; J '.
'.

Nu'néq_' é, qema':Ís 'lerlib�ar' que um .e:içemplo pode abrir novas perspectivas
para qu�ri:i está' iniciaddd úma--c�r�eira,' ou que ainda não a iniciou, por
achar árdua'demais' � ·tánífa'..

Na carreira .inu�iCal, na maioria das- vêzes,. os obstáculos são muito
grandes, porque "0 "músíco, quando ainda, é desconhecido, dificilmente é

compreendido.
I
É preciso daí- muitas demonstrações de valor para ser

admitido no círculo de "ínícíados". Só então começa 'a ser notado. Começa
a trabalhar íncansàvelmente, e se tem valor, começa a· subir até atingir

, a fama.

)-- x x x -'-(

Lúcio Atv'es, por exemplo, '�em Upla vida inteira dedicada à mUSIca.

Násceu em Cataguases e veio para o 'Rio sete anos, pois como todo

bom mineil'Q, seu: p�i achava que êle devia tentar a vida no Rio.
. Seu pai era médico e maestro d'a banda da cidade. Sua mãe e sua th

tocavam piano, a irmã, violino. Aprendeu cavaquinho,' violão, piano e

violino, tudo ao mesmo tempo, mas acabou escolhendo mesmo o violão.

Começou a cant�r com oito anos e, hoje, embon.l: sinta muita falta de

cantar, acha que seu _ gênero essencialmente romântico, não 'morre, mas

"não fica tarnbém na �rista da onda". "',
Lúcio Alves, -jla 'verdade, não pode. 'sed enquadr,ado no grupo daqueles

que tiveram pela. sua 'frente .!!S�maiores :Úlgratid0es dêste' mundo. ':itle teve
lá 05 seus problemas; mas· por' outro lado teve gr��d.fs opôrtuniq.ades, não
havendo' com issó nenhU1l1:a farta .de mérito..no seu sucesso. 'Venceu, porque
tinha vaiar.

,

III
. I

I
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Lüio Alves tem o seu' nom� ligado à acontecimentos muito impo:'­
tantes da nossa música. Parti�iPou de vá,,-im; programas importantes ü::t

vi.tl� do rádio e da televis�? �_ta�H��:��i�,�:��é' .êle_íf
,Tumor; Oral.' Bola:�, de SllVlnl;> ,NettY};�;-'q1�PF, .

Barroso.
' ,

,
.-

Quando ainda' cra criánça, cama cantava o repertÓrio de Orlando Silva

foi apelidado .de O. qa:ntor das Multidinhas, parodiand0 O Cantor das

Multidões.
;1 .

Fêz parte de dóis -. 'conjuntos famosos: Os :Namorados' da Lua ,e üS

Anjos do Infemo� Numa toumé'e .com êste's tíltimos pelos ,Estados 'Unidos,
foi 'convidado p�ra. sei: croon�� <ià'- ântigâ' orquestra dê Glen Miller, mas

voltou para ó 'Rio ',por. çi!,usa ci'as ,saudades' e do sucesso de "Aquelas,
'Palavras", de Bem Volcor' é .LÚíS, lmtiméburt, o primeiro de seus discos a

obter nas paradãS 'd� suc�ssó 4ma. posição '4'e 'liCietança que duraria anos.
�

, ! ',,-, � 1. • ,� ',\ •

Outro fato 'interessante na. vida artística de LÚCIO,
.

foi o de ter

inauguradó. a tel:e�isã� q� Rio, � num' prógrama com DórÚ Monteiro. ParU·

cipou de tóct'os os rhoYlÚientos ÍI�p'Qrtantes da vida musical brasileira. .

.:.
' .

.>.
• ,A
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Lúcio voltou a ser assunto, agora que .veio a ser nome�do como o

responsável pêla produção e direção m'\lsica� do II J,i'estival Universitário da

Música Popular Brasileira, iniciado a 4 dês te- mês. ,

Sôbre esta sua atividade, declarou êle em .entrevista: '- Êste festival
é muito importante porque a ml1-sica brasileira está numa fase indefinida

em q�e o's compositores, por caminhos diversos, esHio b�scando um;),

conclusão única .. Então, um f�stival é a mFllhor maneira para se atingir o

bom gôsto musical e literário que tantqs compositores, por questões
comerciais, simplesmente deixàram de lado. É' preciso acreditar muii;o
nesses jovens que amatll o que fazem, brigam pelo que criam.

Bem acima, eu havia dito-que êle' sentia muito a falta de cantar. Você
deve ter pergtÍntado a si m'esÍno porq�e' teria êle se' afastado da' vida
artística. Simplesmente :porque é diretor e produtor musical da TV Tupí.
]f; um apaixonàdo por seu trabalho, apesar de lhe tomar todo o tempo: "ria0
deixa horas vagas para outras coisas, a não ser comer e dormir".

CORAL

17,00b - Jetsons - filme
17h35m - Aventuras de Rin. Tin
Tin - filme

18;OOh OI? Três Patet,as - filme
18h35m - Jovem Centenario

,

filme
15 - 20 e 22hs.
Odete Lara - Paulo GracindaI

15 e 20h.

Anthony Qu�nn - Barl:lara Jef­

ford

16 e 20hs ..

Ardui.no Colasanti - Adriana

Prieto

20h3.
Fhvio MigLáccio - Irma Alvarez

AS SANDALIAS DO PESCADOR

,

Censura 5 anos
I

o JUSTICEIRO

Censura 13 anos

COMO VAI, VAI BEM?

Censura 18 ::m08
Cen3ura. 18 anos

COPAC-"..3ANA ME ENGANA 19,00h Tele Jornal Hering
19h30m � A Cabana do Pai To­

ma� - novela
20,00h - Dercy de Verdade

21,00.11 - A Ponte 40s Suspiros
novela

21h30m - Reporter Garcia
2lh45m - b Falcão - filme

TELEVISÃORAJA

2011.s.

CUiDADO! ESPlj�O BHASILEIrtO'
ElVI AÇÃO

RITf GLORIA TV COLIGADAS CANAL 3
22h40m - Grande Cinema - fil-

17 19,45 e 21h45m 17 e 20hs.

A i4ZWi lB'iftii!!!!�mM!i:w:a&a& &3!SJii&E*'Fil

"

161130111 - Maguilla - filme
. ,

-----�---- - -- _.- - -. --�.
AO \i!l'W'r"lll!��f�'W�__ =

me
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Flumjnepse da Guanabara {a mel��r eq"ipe /
dQ Brasil} e

Yaschica do Japão (campeã do mllildQ) 'joUªJll ªma�hã no

��hldjº �ª F�4e,ra.çªo Alh�lica CafarÍl!'e.nse � O, Avaí que
�slréia no dia 5 no 'Iorneio Cenlro�Sul,· pensa 'realizar três
a�islos��, o' primeb�' deles amaghi �m. Bh��einJllf centra
o· Olímpico - A direlQdJ do Aldo' Luz decidiu que ó '��u�
he . par,içipi\rá 4a reg!lléJ de AS�lInçãQo

'
.

. -- .... __ .

��--Q

Esportes
\ \

n.

�impico jogam'
hoje à r:o��ú;em lumenau

" "'"

�..
-� � "':':)' ..

-

..

o Avai quer. realizar três pelejas
. 'antes' de seu jôgo de estréia no

Torneio Centro-Sul que se dará no

{Ú� 5 de outubro, na cidade de Rio

do Sul, quando terá pela frente a

equipe do Juventus, local, que vem

de ser oficialmente incluída na

disputa em substituição ao Marcillo

Dias que, alegando crise f'ínanceira,
resolveu voltar atrás de SUa deci­
são de disputar o certame.

Duas partidas o grêmio azul e.

branco'. ja conseguiu, conforme

ontem nos revelou o esportista
_J'osé Amorim, segundo vice-presi­
dente ,do clube. Ambas contra �
conjunto do Grêmio �sportivo
Olímpico, de Blumenau, que, como
o Avai, formou êste ano uma boa

equipe, mas .� sorte 14� tQi adversa,
tanto q1fe acabou fiçl!-pdp fQrl,l, p.:1
etapa f!l"lllJ do Estadual de f'ut�pol.
O primeiro [ôgo entre as duas

equipes. está. marcado para esta
noite, no reduto do �:r:êr.rio grená,
devendo a delegação do i\yai' seguir
para a cídade industrial 'às líIriIl1,ei­
I1aS 'horas da tarde de hoje. Quanto
ao segundo jôgo também já tem

data marcada.
.

Será, na quarta­
.feira ssguínte, no estádio "Ad.Q�fo
Konder">

QÚ�htó ao te�ceiro' [ôgo, poderá
ocorrer no próximo domingo, EO

estádio da rua' Bocaiuva, estando
'a d�rétoria, do AvaL à procura ç-e
Ul:n bOIl! "sparriTIg'� que poderá

,

ser' ° Marcílio pias, de It�i,aí.,

Taça prossegu, hoje
8, noite com Ires ]OgOS

O Torneio Roberto Gbmes Pe-,
drosa terá, esta semana nada
menos de 11 jogos, um do� quais
marcârá a 'estréia' do Santos no

certame.

Hoje 'três encontros darão pros ..

seguimento o certame,' jogando
América x Internacional, no e·stádio.
do Maracanã;. Conntians x Cru,

zeiro, no Pacaembu que será

oicialmente reaherto, após FS

reformas nele intro.duzidas, e

Atlético Mineiro x ,Coritiba, em

Belo Horizonte.

Sábado, no MaracCJ,n'ã, jogarão

Botafogo" e Am�rica e, pa'ra
domi�gO;'estão marcados os seguin-
tes encontros: .

"

Flamengo x Fluminense, no ]Xira­
racanã. '

, Coríntians x Inten1acional, n,)

Pacaembu.
Coritiba'x Portuguesa dE) Dps-

portos, rio
.

Belfqrt Duarte.

CrD.zeiro 'x Atlético,' no MineirãO.
Grê�io x Slant�s, no' Beir�-Rl:o.
Santa Cruz x Vasco, na Ilha do

Retiro.
Bahia x Palmeiras, n1). Fonte

Nov�.
........"'7<:1"7'-. '"' -.- _ •• ,,)L

.

"'I!"���""""""""'�'" �11�.. <:!

U i e n te. ,. i"
'L o ,.ldo ,.ctlitam" até 24 mm, ICOM 20% \_ 30% - 40'/0 c

pelo crédito direto ao consumidor

.l

Aldo,1luz vai participar de reôata
em Assunção no dio 11 de �utubro
A diretoria do Cfúbe de Regatai? ..... gáreos fqnlr_i por qe�ais' fáceis

Aldo' Luz esteve reunida, �portuni- ' l;àrçt as cinco guarnições. que saí-
. d.rde em que, entre outros 'a�sun�' 'r�m' do galpão do Clube Náutico
tos, e;tud:O� o convite que' lhe foí,

. 'Framisco Martinelli, vencedor das

cnderecado palo Clube de Regata� . eJiniiilat:Odias etebuadas 'para tal

d� Pu�rto S:ajônia, do . Paraguai, fi�. 'El� todos os cincos páreos. do
que deseja a pa:rti�ip:ação •. da% programa á' -dil'e!'ênça deixada pe-

guarnições Ae quatro C{)lU timonei-, ltls' florianopolitanos para as guar

1'0, smglé-skiff e dcuble-skfff do nicões de Joinville nunca roi me-

-alvirubros "'na Regata -Internacto- '11.08 de' quatro barcos, Até a guar-

nal qu� promoverá, no dia 11 de nrção de yole caprichou, embora

outubro próximo. Embora a situa- enrrentando guarrneôes constitui-

cão financeira do C.R .. Aldo LU4 das por remadores com muito

'rião seja: pa�' melhores, a diretoria, mais tempo de prática do 'remo.

'tendo ii, frente o esportista Fran- 'Os remadores re�ressaram, as-.
cisco RoiJerLo Dall'Igna,' resolvel! sim, portando medaillas de catu-
que o clLlb'e 'estará presente. à dis- pt'ees. Luiz Carlos e .Saulo Soa-

pclta nos páreos pam os quais foi 1'e8, do, quatro com e do dois com,

COlwidar!os, ,devendo haver'. uma Mauro .Soares e' Aelilson Nazário,

�ampánha entre seus di-retol'es e do. quatl'o com e do -quatro sem,

a�soc.iados, objetivaNdo conse-guil' 6:\r1'os Aí'berto Dutra e �Iello (Li-

fundos para fazer frente às des- qU:inhc),! do dois sem e do qua-
',.

. nesas de viagem àe pelo menoS dez; tl'O sem' e o tiÍnoneiro Juvaldo' A-

��ssÕas'; Ó ü1ll:be de, Reg:atas. d� zevedo Vieira, do dois corp e da Acontecimento ina:r;cante na vi';.
P'LLerto Sajània, colRo. se sabe, tem yolc, foram contemplaàos com'

- d.1 SGC�àl do CJ,ub2 de ·Náutico Ria-
'.

S d
'

B b
.'

'c'e d: d Ih s Rr11ato �'1achado c"11uelo veríf,ic<"vu,sc,.. na noite de '.

no 'esportista .a y er er; Vl' - uas me a a. ç;' . iV
. .' ,

presidente da Fedel'açã0. Aq�át�ca do quatro sem, J,osé Carlos Olei- sáqado no salão da sede em cons

de _.8a;nta" Gata;l1i,na, ,'Q, ��u . re_Rre-, "" : nisciki, r!"). dois sem, Va�ciol1i_ M�l- trucão do gremio azul e branco,'
sentante neste' Estado e ainda lo,. Emir Tiago Hofiôl'iõ, Celso Rp- A.Jbt;�r.zM; 1}O;ltbai;r�;�a �J'Wj.n. Maria.

por ocasião da IV Regata Interna- berto Vieir:.t, Afonso Dutra, da, yo- Sônia H:c:kcl:" úma 'graciosa garo-

donaI que o C. R. Aldo Luz uma le, José Carlos Azevedo Vieira, ti; b, Mta de \mi dos Inaíores astros

:vcz mais ,patrocin.ou; Hão dl;)ixo:1i1 de mcneiro do quatro com e, o técni- do H:mo do· passado - o saudoso

coml')a];ec��, contrí1;nlilldo� assilb, co Azevedo VieIra foram com., F\oravante Chirigllini - foi e-

,para_ que a festa al.vi.lJubra se cql1S- temp1ados cada um com uma me:.. lCita Rainha da Primavera, ao

titil.isse num êxito J;etl.FFlbilllte,. Ao dalha: Total: 20 11ledalhas de V('IlOer por boa m!11;gem de votos

::que soübemos, a .déJegaçao aldista: campeão dos Jogos Abertos. 'aR demais candlela�as, em l�úme-
viajm:á po.1' via tetTes,tre, deixan- .' 1'0 de Cinco, recebe1�c1f de .ime,eFifi-
do esta Cap.ital quatro' dias antes ATLANTICO ENTREGA OS

.

to, e na l?resença c�b. Prel'eito Á-

dá Regata lriterl1\l;cional. BARCOS cácio Santi:;l,go, a. fai,xa simbóHca.
"

A festa "transcorreu num amo"ie:q_­
te de maior alegria e entusiasmo.
com os diretóres riac,huelinos um

tanto otimistas quanto ao futuro

do chlbe, dspois Que o' chefe do

executivo ;nlti-nicipal� percorrendo
em companhia ele algUl13 .deles to­
d'ts as dependências !io prédio,
pr·o·metçu uma ajuda pa·ra. o té�·­
mino da obra.

Teremos na noite,de' amanhã, no

estádio Santa Catarína da Federa­

ção Catarínense de Futebol, o

desenrolar de urna partida inédita

de voleibol feminino,' protagoni­
zando os elencos elo Japão,
YASCHICA, baso da seleção nípó-.
nica que ora' exeursíona por qua­
dras do Brasil e a equipe do Brasil,
o Fluminense Futebol Clube da

Guanabara

A delegação do Fluminense �hega
hoje, juntamente com as japonesas,
d.evendo se exibir no dia seguinte,
no estádio. Santa Catarina, para
um público dOI> maiores já que
será um espetáculo inédito para
os desportistas da Ilha.

A equipe do YASCHICA
.

traz

como chefe ó senhor Hiroschi

Funayana, assistentes
-

'I'akerchi

Tsuncda e Nobuhiro Inaí,
' tendo

COlil10 técnico Nasayo Nishi e mais

as· seguintes atleras:" T9YOko,
Sononi, Keiko, Toyoko, Sadako,
Fumie, Etsuko, Noriko, Hiroko,

Takako, Aiko, Shoko e I-Íirolm
Nisllimura.

A delegação elo Fluminense virá

chefiada pelo desportista, Gil .Car­
neiro de MeIldonça, tendo como

treinad0l' o sr., Otávio Pere�r<l.
Leite e mais' as seguintes' atletas:
Ana Lílian, Cláudia, E�nice,' Cielj­
nha, Cé�ia, Maiileri�, Glória, Ruth­

Hald_a, . Fátima, Sueli, Amparo e

Alcina.

Noté·-se .;que da equipe do Flu­

minense- êiúas atletas sã,o catar i­

rie�lsei,' An'à·' Lil(á.i1f� hat'nrá:l da ci­

dade de Brusque de onde saiu para

lt· eQ:4jpe 4'0 Fluml11E}pse e dai ,para
a sefeçfio" nacional.

Ruthnalda, pertencia ao Gii1ásti·
co de Joinville, tendo ingressado'
no Fluminens.e' em 19(;)8, anele vem

conseRuindo . agradar, êurppl'inp.o
boas Exibições �r{1 defes11 das éôr;es
da equipe tricolor das laraIljeiras.
A promoção é da' Associação Atló,

Oca Banco de Desenvolvimento d:o.
Estado de Santa Catar-ina, devéndCl

(!onstitu�r-se em espetá�ufO do mm.s

alto nível técnico, pois Yll:s.chica e

Fluminense, estão· em "con"dições
de brindar o públ:ico corri um'1

at4ação brHhanteo

MAIS F,:iCIL DO Q.tJE SE

ESPER.AVA
Os barcos com que a Capital dis

Pl.ftou a ,l9arte remística dos J0-

gos Abertos já se encontram de

nov() no galpão' do Clube Náuti­

co Francisco Martinelli, que' o Ti-,

zeta transportar para Joinville
num camiBhão do Departamento
de Pest!a, utilizando paFa a se­

gurança dos mesmos o cavalete

que o CLIte <Náutico Riachuelo ce­

C ra em dcilnitivp à Federação
ALjL�át!va' de Santa "€atarina. Com

63 barcos vieram mais dois: uma

'YOle :) um JLlbflggcr a -quatro re­

mos CO;.1 t'In10nell'0. Este, perten­
ee

.

aJ
. Marti�eilí que no tnícío do

. ano cedera ao Atlântico por em­

):f�st,il110, em troca de um quatro
s_m,

-

também'. por emprestimo
-e que 101' �ltdi'zado piro rubrone­

gro nas disputas do Campeonato
Cl'Carinense e Taça. Brasil de Re­

'mo e que h'a multo o Marbinelli
íLvolvett:' A yole pertence também

::'0 Mar,.,ndli que a trocou, por

urr� doiS eom tlÍnOl1éiro do 111esmo

clubj'!. :, I

O remo, da Çapital brilhou in­

tensament.e nos. Décim0s Jogos
Abertos de Santa Catarina,cujo
Encerrarne;q._to se' de.u log:o após; as
d1sputas cj,ue ·tiveram p0r local a

raia de VUa Espin}1eiroso Os einco

SÔNIA HICKEL, li: A PRIMElII,::I.A
RAINHA iJ4 PRIlVfAVERA DQ ,

RIACHUELHO

Volkswagen
"

s , .. ""

Rural-Willys 4x4 .

Aero Willys , , '.' o" , ."" .

·ano

ano

ano

69
67
'63

.

, Q�·'�ONA,I•
Departamento de veículos usgtdos
Rua Felipe Schmidt, nO 6,0

FLORIANóPOLIS - S. C.
I' I

-1F=-��ª���_:=�1tL�?1
i� .qJ �!' E 1. A

ISElüU�É!� r;OM A DIÁRIO
fe;DeS OS DIAS

I AS 10,45 -. "FILHOS DO SOL, FILHO� DA LAMA"
AS 14,00 - "'O SHEIK DE AGADIR"
AS 16,00 � "ANTONIO MARIA"

" AS 2AS6 �!::"S É SAS FEIRAS
r AS 16,30 -:- "O SENHOR DA CASA DE PEDRAS"

ói;";'��'tml!')i!.�..r.:;��;;:;� -;.-:-� �"""�'\líiiiii..,.iii·�iii..........""iiiiiii.Aii._iiiiiiiii·__,_'iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiii_....I

.11
!

..
._ ;

.

--�._-

.""., :J-
·1, I l.

,i

[i r 'Nl

Firma estabeLecida nesta praça pr8?isl',l; de vendedores (�s), com
prática, para [;l,rtigo. de grande aéeitação.

Paga-se bem com possibilidade de &:anlf�t ácima de NCr$ 1.000,00.
Tratar Rua Felipe Schmidt, 117 fun�o.s, no horário d!i.s �.�,�Q ªª"

18,00 horas.
,

i.9�ra ypcê vê -televisão MESMO com o nôvo, televisor

..PHILCU chassi LoPO Distancp
Apens,s NCr$ 55,00 men�ais ou

. �iver�ós nJlanos a sua es�nlha N'�S CASAS SANTA MARIA

.

I.'
Televisor Philco
"Noyl1enea"
I '. �

. .

�"t
"Solid �tate"
'Modêlo J3.-l27 -: mesa 59cm

Modêlo B128 - 59crn
,_,":' I

:: .

A Rualldacle, Philco ao alcance d'e todos
CASAS SAN�A''''MARIA - Rua Conselhel,to,}1afra.
- Fone 3868
Filial Conselheiro Mafra, 56 - Florianópolis ._' BC;

29131

, .�

.

-�'üüiiü-7 p_.§ •

$��:p-:: 2�.•[tE-:�-:;.iiL';: .. �... is ,í : tI' 2! t'
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CLiNECA (sDONTOLÓGICA
Dr: Gilberto M. Justus
IDr. Nelson S. Mitke

I,pr. Luiz Q. Kanashiro·
.

h
.

C. Dentistas
Odontopediatria
Cirurgia - Prótese
Clínica Geral

.

'úorár'tos '15:00' à& 22,ÓÓ
Rua Felipe'Schmidt

horas
34/s·3.

;' ')

POLltL!:eI"�A�rENDntEHro
O,DOllrOLÓGICO

j PLANT,ÃO DIURNO E NOTURNO
DH. 'RAUL FERNANDO KLEIN - CD·
DR. CARLOS' A. I10RGES - CD

" PR CLEO NUNES DE, SOUSA - CD
,,(;LÍ'��lGA dERAlL .: FRÓTESE0', '

.' " emURGIA - A�IESTESJA GERAL
"

Antohile;t,á, (ll; Barros, n.' �8, andar térreo - apto. 1
.

! ES'i�'J!iro/:-- J;LQRIANóPC'LI$ -;-' SANTA C�i''AR1NA'
.

,i �-f�
, .'

."""---'----"----.,.-
" ,/.'

PSl\QGIATRA INFANTIL
plsturbiós :d:� (C'on�uLa -,' disLurlJ'ios da' psíeomotrtct­
dade .i.; ng�l,rO,R-es €i' psicoses múmtis,· - orientação.
i)sicol,qgica de' pais.

,

)' ,

vQn&u�t(')J;"o; H,.:a' N'HÚ,S. Machado n? 12 - 2° andar
'_' sa·la 4·. ,Marcar ho.ra· de .2" '3,' ea Ieira das 14 <\s 18

.__.......--,--..'
-. , .'. l

HENRÚ;�'uEt uno' T}l:IESSEN
CLÍNICA GERAL

2.as -,- õ.as feiras I e,,: 00 ':-: 19: áGil.

�)álDados 9: 00 .; 12: 00"
R:.m Gaspar Dutra; 2'15 sala 7

(frente ao 14'0 B. ,C')
ESTREITO.

\

DR. Lu-:rZ! 'FERNANDO; DE VINCENZI
Ortop�'dis,ta e' 'Fraumato.]o.gista e Fraturas 'em Ger-al.
Do.encas da looluna e correção de ddormidades

Curso, de ·especialização com o Professor Carlos lo.ttolen-
g'Ilí em BuenQs Aires. ,', ,

AThe,nde- d�ariamente no, HosIi1-ital de Caridade. .

HOA:.a:s ma�cadas pelo teÍetone 315.3: - Re.sidência:
rua DesernbaÍ'gacloJ Pedro St1v,a B.O 2H - fop,e 206[1
Coqueiros.

'

--------------�----------

DR. REGINALDo. FR:REIRA 'o.LIVEIRA �_\
UROLOGIA

E:x:-Médico Residente do' Hospital Souza Aguiar -;-
GH..

.

, '

Sery;iço do Dr. Henrique M�' Rupp , ,

. RIM - BEXIGA - PRo.S'I:ATA _:_ URETRA" !JISTÚR-
.. . BIOS SEXUAIS

..

, ,:CONSULTAS � 2as. � 4às, feiras, d.as 16 às 19 horas
- Rua' Nunes Machado, 12.

DR. ANlTONIO' SANT. I �LA
'Profess('}r 'de Psiquiatria. da Facu]'d.l:le de Medicina.
Prob>1@111aUfGa Psiquica;" Neuroses.'

DOENÇAS' MENTA1S
Cons�lltório: Edifício Assoç�;:tção, Ca,ta 'lnense d� Med!cina
Sal·a. 13 - Fone 2208 - R,uu·Jle1'0Uimo Co81h0, 353 - FIo-
l1ianó.p.olts,

. , ,
' ,

CIRlLTRGlAO llENTIS'FA l'MPLANTOl:)l)N'TISTA
,.' ,

, C R o. - 102
.

CU!)!l' el�r;:;(i} de e;·p.lCl-al�:Ml:çao interiJ:a,el,(m,al -de int­
: p1allLiú; INTRA üSSE)S. Téénica Ftance"u. i.5CIALOM,

Rua JertJnImo Cot:Jho, 315 e 3.17 -, 'F'ane 3158 ___:

JO:rNV'ILLE' - SC
�

,
I
"', �.. , ,

'

,

ESCI iiGIUO DE, ÀDVOCACI,I. 'I
�I,DR. BU��eÃQ VlANHA'1 ,"

Cíve-is -:- Crhninais - Traballilistas
,

JOCY JOSÉ DE BORBA

Ad-vag,ado
DÁRio RODRIGUE'S CARVALHO

Adv�ado
Rua Fe,Íipe Schmidt, 52 -- Sala 5 � I" Andar

'fel.dane 224q �'Fló-rianópoHs

Di .. tVILÂSiO CAOH
.

ADVOGA-DO

..,.,......,..�--�- .•_-,-.--�.--'-,-�---

'i'
'

WILDI E RAU LTUA.

Construçõ.es; Enge'liIharia - Projetes
\ tra.gào
; RHU 'Felipe Schm�dt, 52 - 10 andar
.", r

-'

�- --o'-_. -:--.;- --:--.-......
_-

..

Adrüinis·

I
Fone 3.517. '.

"

"

,

'" ,

'

ESC:RITÓRIO DE, CONTABILIDADE' MAQUINIZADA
, JOi'g,e Alberto da Silva

Técnicos responsáveis 'Humber�o Paulo Pachec; .

Marllda Hêlena d'a Silva

SERVIÇOS EXCLUSIVAN!IEN'liE MAQUINIZADOS" ,.'

AlTEl.\TDIMENTO AO INTERIOR POR PROCURAÇÃO
�lla José Cândido da Silva na 629 - Estreito - FpoÍis

S.C.·

PRj;ÇO DE OCASIÃO
Um tcrreno tlluLndo " 2';}x8Ü', cóm uma casa de

••»��d�tl'a :z:. \Wl'l gal:llâo,; a', rua .. J'óaqui'm Nabuco 3,12, no

Estreito, perto do Colégio N. S. de '?átima. '

'fritar á rua Cel. Pedro DemorQ, 1794, na o.rgan­
.'ec� - Esheito' - Fk)r�anópoÚs - s:h:-

.
'

, .'

,

;PRf:I:IO',li FEtIP'E, SCJlMIDI
Vende prédiO localizado à rua F.' Schmidt, 3: Tratar

.

nêste j0fri,aL corn o Sr. Rodolfo SuHvan no Derredo da

,
tard�h

VENDE":S'E:
'MagrüUca resi�ênc1!á em Coqueiros e T:erreno$, em

l3l1Jm Abrigo, Praia da Sáudade, Praia d@, Mei0 e Serra­
ria. Tl'ã:tar -:- Fone: - 24 - 13.

. __--------------�--_. \

ALUGA.-SE
,

\'
�
Casa à rua Frei Caneca, 133, com 4 quartos, 2 sfI.las,

cozin}1a, banheiros, dependências de empregada e gara­
gem,'

Tratar à rua Prof, Anacléto Damiani nO 9,
�

ALUGA-SE

Aluga-se 'uma casa de madeira na Rua Gaspar Dutra
Servidão Luiz, ao lado do clube 5 - Estreito. Os in­

teressados deverão procurar o proprietário da mesma,
na Rua Conselheira Mafra n.o 188.

" '._ ALUGA-SE
p ,�'-";""'>'-��... ,"''''--�

, ,

Uma sala para comércio com área de 86m2, situada.
à rua General Liberato Bittencourt, 304 (rua geral) local
de ;'1"""'Ttmerito, ao lado da troJa ""O' ExpediCionFirfn"" ,.,'"

Estreito. i '>í1�IIIII
VEnde-se PICK-UP WILLYS, baixa quilometragem,

perfeito estado, propriedade 'Mlss9:o' .Catarinense da
IAS.D. - R. Durval Melquíades cle $,milz3i., 5:

. Vendê-sé' Geladeira Americana lj, pBS l'<lCl';Ji lbV,ucl
Dormrtório Casal NÇr$ 400,00. Rua Durval Melquia-

des N.o 11 Apto 37-.:, I.
,-��----

VOLRS 6.6

Vendo em ótimo estado, cõr. grenat, equipado com

rádio Blaupkpunt alemão de frequência modulada; antena
Bosch alemã, tranca de capô e porta luvás, bagagíto, ala­
vanca de mudança tipo Porche, capas pretas nos bancos
e na direção, pneus novos e bateria com 'um ano de ga­
rantía, Preço NCr$ 7.500;00 'a vista 'ou :2.500,0Ü' de. entrada
e prestações de .. 295,000 mensais. Tr? tar na Modelar, Rua
Trajàno, 7' -- l° .andar --, com o Sr., João Alfredo.

JENDIHOBA AUT9�IO'VEIS'
I -

CAR.ROS NOVOS E USADo.S
Volkswagen 4. portas .'

, .

I{armangh\a I'
.•. : ..•..'

,

Vc.lkswagen, .' "

.. , , . , .. , ..

VoJkswageh 4' portas, .. ,

'

: . .-. . . . . ..

-

DKW Befcar ' , , , ..
'
" ' .

DKW Belcar ' .. , ' " ..
' ,

Esplanada ,

I
••••

OK 69
OK 69

OK 69

69
67

Emisul
�.

'
..

Itamara ty ,

; :
"

� ,: '

..

Ternos vártos outros carros .a pronta entrega. Finartciamns
até 24. 'me;,;es:

' ,

..-, ,.' "

,
'

"',.J\JDri�I')BA ATT'1'()�·/[(jVFT<:; urnA I

Rua Almirante Lamego, 170 - Fone 2952

EDITAL OE CONVOCAÇÃO

O _Senhor Presidtnte do Conselho . D�liber:;lJtivo po
Lira 'I'enís Clube, de acôrdç com o art. 49, letra a e b
dos estàtutcs, convoca os membros e suplentes do Con­

sL-tho Daliberatfvu, nara uma reunião a realizar-se. dia
2-8 de Setembro elo corrente 10 horas, na, sede social, à
.r.ua 'Ientnte Sllveira, s/n c,om a $eguinte ordem do dia:

1) _.:_ A�lTi;ciar o' R,).abliio da Di,retoria e prestaçã,o
de cont,as, .

2) - Eleger os ,membros da Diretoria do Conselho
Fisc�l e seus suplentes.

Florianó.polis, 15 de Setembro de 1.969
HEITOR FERRARI

Presidente do Conselho Deliberativo
----- ._,-----+--,--_ ..._------ ---��--

DEPARTAMENTO. CENTRAL Jj'E COMPRAS
TOMADA DE PRECo.S N° 69/119-8

AVISo.\' ,

O Departamento Central ,de. Compras tórna. público,
para conhecimento dos Interessados, que receberá propos­
tas de firmas habilitadas nreliminarmente, nos têrmos do
Detre·to Lei n.o 200, 'de 25 de fevereiro ri," 1.967, até às
13 hOras do dra 10/10/69, para o fornecimento' de tecido
pará cortina e .arquivo de q_ço destinado a GRUPOS,ESCO­
LARES. o. Edital encontra-se afixado na séde do Depar­
tammto Central de C0mpras, à: Praça LaurEJ Müller. 11.0 2,
Florianópolis, onde serão prestados os esc�ar�cjfu.�ntos
necessários.

.

,

. ."'" I

'Florianópolis, 19 de setembro de 1.969.'
, RUBENS VICTOR DA SILVA,
,

presidente
--------�--------------

- -D·EF-f N<P,l\ l\;1'�NTO -cn<':l\f"FRAL DE'� COMPRAS -:-"

;" -;---- �,- :TOMADA DE' PR'ÊÇC'S N.ó 69/1199
AVISO

. . O Departamento Central de Compras torna. pú·blico,
'para conhecimento dos interessadÇls, que r�ceQerá Pr.,opo�­
fãs de finnas habilitadas nreliminarmente, nos têrmos do
Decreto Lei' h,o 200, de 25 de fevereIro d:: 1.967,

'

até às
13 horas do dia 1U/10/69, para o. fOmecimento de \ ,fogão
econ6mico, l11:otores com bOlnba-parà água, máqUina de
eserever e. dU'1licador à alcnol o.u tinta, destinados 'à'
GRUPOS ESCOLARES. O Edital encontra-s� �fixàyr:io na

S::,d2 c;lo De]?artamentô Central de ,Compras, a Praça Eau­
ro Müller n,.o 2, Florianópolis, onde sel1ão prestados os

csdarecimentos necessários.
Flo1'iar.lópolis, 19 de setembro. de 1.969,.

.

RU.BENS VH;lU.t{ Dl\. biLvA
presidente,

--------_.__.',----

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOM.ADA DE PREÇOS 69-11IH

. AVISO.
a Departamento. Central de Com!)ras torna público,

para 'coi1hecimento dos interessados, que receberá propos-.
tas de"firmas habilitadas p'reliminarmente, nos têrmos do
JJcueto Lei n.o. 200, de ',25 de fevereiro r:!:; 1.967, até às
]<3 hô.ràs do <L'a 7-10-69, �]ar:;t o fornecimento C.9 móveis,
desti.nado á 5,a REGIÃO 'ESCo.LAR - LAGES. O Edital
encontra-se. afixado na séde do D7epartamento Central
de Compras. à P�aça Lauro Müller, h.o 2, Florianó,p.oliS, 011

c;le· serão· prestadas 0S esClarecimentos necessáríos ..
�lorianópolis, 16 de setemqr0 de 1969.

RUBENS VICTPR DA SILVA
presidente

, -

DEPARTAMENTO CENTRAI', DE COMPRAS
TOMADA OE PRE'ÇOS 6.9-:t194

", AVISO
. o. "Departamento CentraL de' Compras torna público,

p:xra,'conhe,c�mento 'dos interessado&, 'que reçeberá propos­
tas, de firmas habilitadas nrelimil'larmente, nes tênnos do
D2c1'éto Lei 11.0 200, de 25' de fevereirE) r:!� 1'.967, até às
1�) hora" do dil\ 10-10·(ij9, para o fomecimento de mó,v,8lS,
,dest,nado ás REGIõES ESCOLARES. O Edital em:on­
tIa-se a�ixado na sér;,o do Departamento Central de Com­
pras, à Praça Lauro Müller n.o '2,. Florianópolis, onde se-

Tãd prestádos os esclarecimentos Necessários.
..

I"lorlanóp,oUs, l_9- de setembro de 1.969 ..

RUBENS VICTOR. DA SILVA
presidente

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS -

�� To.MAP<A DE PREÇOS 69-U92
A V I S o.

O Departamento Central de Com:pras torna públiêo,
para: conhecimento dos interessados, q'u� receberá propos­
tas de firmas 'habilitadas lJ'I'eliminarmente., nos têrmos do
D3.::reto Lei: n.o 200, de 25 de-'1evereiro (;'0 1.96'7, até às
la horas do dia 11-10-0;9. D"l-�q, () f�"nnr,i)'l:"�",t" "' .. ' .. "·neis
à;'st.inado ao COLÉGIO NOR-MAL-FREI:GODOFnEOO-'W;!!l
GASPAR E G. E. Tl,RAD'J;;,N:l']:!;b � Í"'vJ;{;'l ..../'Ob.w� . .J J!idi·
tàl encor.ltm-se afixado l1a sede do Departamento Cen­
tral de Compras, à Praça Lauro Müller n.o. 2, Florianó­
polis, on� serào p.restael<?s os esclarecimentos n,ecessá-
rios., ,.,

Flcrianópolis, 18 de setemb'ro de 1.969.
RUBENS VÍCTOR DA SILVA

Plesidente
-"-----------------'-'.'"

,., .

LIRA TENIS CLUBE

Dia 26 Sf'xta Feira -' Jantar Beneficienté. OrquestTa
Aldo Gonzaga - Início 19 horas' ) ,

Dia 28 -' Domingo - 21 tioras. Festival' dá Juventude.
Dia 28 Domingo - 16 hora:'s -- Encontl'o' Dançante na Pis-
cina. Con,junto Os Mugnatars

.

" \

Ariel Bottaro Filho
Diretor Socia,l.
.----- , __ --�------------�

DESENHISTA PUBLICI7AR]O

Ordenado mensal NCr$ 400,00
Dirigir-se'à Rua Felipe Schmidt, 62 - iaia 904 --' Edi­

fioio Comasa,

Festival
Internacional

do RiO:dé Jai'lei1'O

l"oSCAR"
para-amethor
coadjUvante:
RUtH GQRDON

o

Dona Didi comu��ca que mudou-se para lj.'Rtia Apita.
Garib'aldi, 47. 'onde 'continua foj-neceride marmitas ,e com

c mesmo sistema' de' �efeições ..

66
68

6'1
66

ONY HOTEL LIDI.
;'ONY Ho.TEL. LTDA.·-- RUA D�. FULVIO ÀDUCCT NR!,
826 - ES}:'l,'?,EI'I'O:' FONE 6�26. 60 QUART6s �L

'

ti) A,­

PÁR,TÀMENTOS CO:rvI GARAGEM. miA'l;UITA' "�
,

' '.' ,'\"
' , '. "

PREÇOS - APTOS 'êOLTEIROS � 900, '., ..•.. ,

APTOS;�C_�S'AL -- 1800:' , �,

QUARTOS CASAL - 1200'

QUARTO? So.LTEIRO' - 6 UO
..

INCLUINDO'
CAFÉ DA MANHÃ

DESCONTOS ESFECIA1S PARA VIAJANTES E' MEIltSoÁ.
ListrAS,

ANUNCIO CEP'T'()
• POR ;:$65� DlAS ...

_ ..
'

MANUAL DOS T:ELEFONES DE FLORIANóPOLIS �
,

'''Seu criadfY, ebrigado"�
Informações:. , ."

Rua Fellpe Schrridt, 62 - 9.0 andar _ coi1Júnto.� 904 i

ATE.IfÇAOt
A gl1anctc Fj;)(')lis ganha uma casá comfu'ciaJ ésp�e�

tizada em htcicletás em geral lamb.re.tas· ve;spa,s Úirt.cC!Jr
cicletas e motores marítimús,

.

. '.-

Faça·nos uma visita' a rua: Cons. Mafra,. 154, ElMO:
PE LTl)A. Ex Rainha das bicicletas.

'

ROnOVl:-AIÜA E;XPRESSO BRliJ;SQtTENSE,
.

P'ASSAGE'lNrS R ENCOIvIÉNDAS' ..
'

.

.

, t'ARA
. .'

TLiucas. Camboriu, Itajal, ':3Jum€!�au,
.

Ganelinha�: São
João Ba:tii>.ta; Tigipió, .Major Gerciná,. Nova,- Trento· i!.
Brusque. ._�.''' �', l

..

,� "�
Horário:, CáFJ;lbol'hí, ItajaÍi e Blumenau _:.. 7',30: :""':':9,3'61

,..- 10 -: �3 -:- 15 """:'·17,30. e 18 hs., .

',' ,.,: ,; ':,
Canelinlila, São. ,T0ã,0 13atista, Nova. 'l'rent.o e Brusqué,

� 6. - 13 e 18..b.tI.
-

,

•. '" .'
J

.'

Tigipió, MajO! O�reino e �o,va Trento' .....: t:}' If l'7\ hS;'
,�...._,_.,..........--'�'---� ..

: ,�" ., ��.

HORARIOS. DA EMP-RESA AUTO VIÀCÃO'.·,
. CATARINENSE S/A,

_

"�.
DIARIAMENTE D�: FLORIANÓPOLIS PA.RA:
CURITIBA -- 5,00 � 7,00 - 13:;00:- 1'7,00
JÓINV1LLE -;:-,' 5,30 - 9,00 :_ 13,30 _:_ 14,31) :..,_ 16,30 -'19,3Q .

BLUMEN:AU -- 6,00 _:_ 8';30 ....,. 1'2,00 _:;_ J5,30v- 1&,,3.0,
.

JA.RAGUÁ IDQ. SUL _:_ 16,3'0 _/21,30' ". '.
.

.

PARA TIJUCAS � ÉALNEt\,RIO DE CAMBo.RIU -' ITÀ:­
JAI ;- TODOS OS Ho.RÁRIOS AOIMA ..

-

,
. "

AUTl1 VI4CÃC, CATJlRINEN5E

EM FLORIANÓPo.LIS
14,30 horas
21,3,0. horas

. 5,00 horas
.

"

C,HEGADAS EM LAGES:
14,30 bOI'as,

SAÍDAS L,\GES CHEGADAS
5.,00 horas
13,00 huras
21.00 hüras
SArDAS. DE FLORJltNÕPqUS
s.,ln \1I.01'3os

/

EJ\'I'PRÊSA SANTO ANJO DA GUA:kDA
DE PÔRT0� ALEGRE

.

à FlQ.rianópolis CARRO LEITO às 2H)(i} h
4,00 8,QO 10,OU 16,00 19,30 e 21,00 h
4,00, 8,00' 10,00 16,00 19;�0 e 21,00 h,
4,00 8,UO 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,,00, h:
4,00

'

8,00 10,00 12,00 16,00 l,9,3fl e 21',00.' bi
4,,00' 8,00 10,00 12,00 1-6;,0@ 19,30. e-. 2�,OQI ll,
4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,�0 e' �l,flO h;

1,00 1,30 3,00 10,30 12,30 �4,30 e 111'-,30 I1T
@\30, 8,00 12,30 14,30 20,30 e 23,30' h

. \

1,00 2,30 10,(,}0 12,00 14,00 1,�,.OO e 24;00. .h
1,00 8,30 13.,00 1.5,00 21,0.0, �,24, h,

I,àgu,na
S('rqbrío
l\rarangtlá
T)!l·barã0'
Cr:iciuml'll

DE SOMB.RrQ,
a l?ôrto Alegre
à: Florianóp01�s

DE ARARANGÚÁ
, à Fôrto Ai'egle

3., Flo;ri;�nôJ:.,olis
DE 'CRICPJM'l

à: Pêlrto A�egTe
à Ftorfanó:p.olis

0.30 2;{JO, 9,00' 11,00 l!3,00' 1<1;00 e: 23,31}} n,
0,3.0 2,(')0 5;;(!)O 9,30 l,,4,,00 14,aó, 16;,0.0

.

e 22, h

8,00 10',00 12,0()' 16,00 22,30 23,00 e :.)4,00 h
2,OQ 3,30 6,00 6,10 10';30 1:2,00' 15,30
16,00: 18�00; til· 24,00 TI

OE TlJBARAO
à Pôrto Alegre
à FloriHl'1é:polis

OE. LAGUNA
. a Pôrto Alegre 6,30 14,30 23,30 e 23,30 h
à Floriim0p'oÍts 0,3(i) 2,30 4,00' 6,30 12,06' 1:2,30; 16,00'

. 16,30, e 11;1,;30 h'
OE, FLORIi!NÓPQL1S
à PÔl'to -Alegre, c.Mü?'o LEITO; àS 21,00 h

4,00 7.00 1'2,00 17,30 19,30 e �,1,('1) h
4',00 . 7,00 12,(1)0 17,30 1\9,30 e' 21,0()'. O'
4,0.0;' M0. 12..00 17,30 ta,30' e: 21',0.0' h ,

4,00; 7;00 12,OQ 14,00 17,30. 19,30 e 21;00' .!1.
4;OU 6;30 1O,OQ. 12,00 13,pO 17,00 18,.0.0
19 30 e' 21 00 fi

.

à TumaM" 4,0G-' 7>,06' ])('),00 12,Ofl 13,00 14'-,00 l!7',3Q
• 18,QO 19,�0 e 21,00 11 :'.' .

em Pô!rto Alegre: Praç� Ruy Barbosa, 1t13 ._ Fones: '-13 82
4·28 75 e 4·73 50 - em Florianópolis_:' Estação ROdoviária

- 'Fone$: 21·72 e 36·82·
'

à Sombrio
à Ara)mnguá,
à. Criciuma
à Laguna

I [.

ti! !

J
, ,

íl�1I .' ,

/.l
n'
, I'

iI'
I �.

Mandado de
segurança �
coisa juJgad�

Péricles Prade

I,

Segundo o disposto no art. 1�
da Lei n . 1.5í:l3, de. 31 de dezem­

bro de 1951, a decisão do mandade

de �gurança não impedirá que ,o.

requerente, por 'ação própria, piei·,
teíe os seus direitoa e os respectí
vbs

.

efei:-tos patrimoniais, A: lI'edá·,
ção do. : texto tem ensejado .n.u
jurisprudência' e mesmo, doutrinã-
'l:iamente COÍ1trovertid.os 'debâtes .

E. com f�lcro, no dispositivo tr'ans-;
_ crito, que inúmeros e sxeelentes"

advogad0s têm ingressado em

Juízo, media�te ação ordinária,
objetivando ssvurnar pl'oblentas
jui-idices em definitivo (subsiSÜ�.
do o trânsito em julgado) solucir»
nados no ãmbíto 0.0 mandamns:'

SegundO o �ws�o modo de pensar' .:

desde que o mandado de segurança
se conctitua em coisa julgada, por
fôrça do 'exame- do ,mérito, ,oco1'1'e
absoluta impossibilidade do judi­
cl�no voltar a se 'lllanife!?tar' �

respeito da questão.
Se' contraríamente ao nosso peno

sarnento é possível apontar 'ás

lições de
'

SEABRA FAGUNDES
, I

("Do contrõle dos atos admínrstratí-
'I,;6s pelo Poder Judiciário") .e L:utS
,EULÁLIO DE BUENO vmm.AL
(;'DO. mandado de. segurança), bem
eorno a contínua inovação dã

Súmula 304 - do Supremo Tribu:
.

naí Feà'erali .:_,
.

cataloga-se, pO-.l'

Qutro lado, juristas. dó porte inte,.

Ieétlial de J. M. OTHON SIDQU,
TEMÍSTOCLES 'e A v AL C A N T l-;
CASTRO 'NUNES, MEL)?' LOPE�
MEIRELES e CELSO AG�íCOLA
BARBI, cujo magi�tt�ri6 é Be; s�n'

tido de 'propm'clonar aquele art.,.

i5 uma wrdadeill'a dimensão inte-l"

pretativa ..

Preferimos, nesse. 'debate, :ficà·l"
com

.

o àballzado 'aro'ument'o 'do·

ProfesE)or· .. 'Hély �oP;s' . Meite\e�
llue,. no volume "Mandado de Se­

gurança e Ação ,popular"" à pâgip'�
.29 sU,stenta. con1 pro.pried�de:
'�Quando a lei dip' que' a. decis�ô
<10 mandado. 'de segurança.. não im:.

pedirá qué o requer,ente, por açi:iD

'f�rópriu, p-leiteie'"os"seHs dil'e\tos :@.
o,s respectivos' efeitos patritnoni:�i:s
(artigo 15), e possibilita a renova;-,

çãe do pedido, qúando a sentença

é'lenegatória não lhe houver, ame·

ciado o mérito ,( art. 15), é de

'entender.se que a Justiça póder:á
manifestar.se, sempre, sôbr,e a

rri�téda náo d<egirlhia no mandado �!

�nterior'- Daí não se pode concluíc;
data vênia dos que, entendem em

�ontrário, que seüdo a seg�'rança,
c1�n2gada por qualquer mot�,y,Q,

1
fiCará süm"()re aberta a via pI�dic
�ária para a reapreci)'lção da mes-,
l):la ..questão. Não'-'nos' parece
assÍl11, ,porqu.e tal exegese conâtlZ

,
à' negação da (fo-isa julgáda, pelO­
s.6' fato da fi decisão ser c0ntrá:l'iQ

,

à. pretensao do impetrante". 'No'

mesmo diapasão exegétice encml�

tramas o mestre' Celso Agll'íeotà
Éa:rbi que, no ' item 22 da Ob'l'3.

"Do Mandado de Seguran�a", 'à

página 154 leciona: "Em real1.dad0,.
porém, a regra que hoje consta d0·

ait.. 15 da Lei n. 1. 533 - o quaL
é : reprôdução do art. ,329

'

do

éódigo de Processo Civil -- _deve­
ser interpretada a l-uz' dos no;v(')s

principios que regem as base� do

mandado de segurança, e não sob

a inspiração do' superadO cenceFho

da Constituição de 1934 e do Códi·

go, que eCll1si:der::wam 6 insti·tuto·

· C0fno de caráter excepcional, a<'1€­

quado apenas contr'a atos de ma-

rüfesta ilegalidade". '
...,

Aliás, com€> lembra ainda �

admi�istrativista H. L. Meireles',
o alvo da lé{'"tão.sbmente, é !i1'ue

ao' compOSição d0s danos se deva

,dar pelas vias ordinárias. 12 isto

p0I uma ·razão Simplicíssima: na

6rbit,a do mandado de segman,:;a
é repelida a indenizaçãa:.

.

Logo, se o Judiciál'ig. já se pro·
I'lünciou de forma peremptória,

. dllndo ]Dm ine}:is-tente o. direito

· snbjetivo p03tulad0, nÍÍlo; vemos
·

como redIscutir 11'1atéria de:Hnitlivo,,'

m,entk julgada. Quanto à SÚ!mul:á
304 é a. redação que esclarece:

"Dí:c)sib deReg-at.é'l'ia de mandado,

<' �", "'"''1,l''r;'l '1'1> f!n,zenün coisa;,

-{ :; ,?_ �.�(n;:_�r:}" ü- f!�it:petra.nte, não

impede o· uso da ação pl'ópria" (0;
g.rifo nã0' é' do original'.). Ora: a

cl'ecisão que abordou Q mérito"

,ii\:J.lgando eontl'a o requ�rer.lte, faz

res judicata, no xato momento el'n

que se cem[igul'<1 a irretratabilidact:e
iimpossil:lilidade de quaisquer re·
cursos). Assim, firmado o direito
de um dos litig'antes, nuo há ação
que-se possa denominar "própria"
para ilidí·l0.

1
'

I,
I
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Concurso de
III Ii'i

· JUIZ' começa
amanhãàs8h
Será às 8 horas. de amanhã, Il'1

Biblioteca do 'I'ribunal- de' -Justíça,
a primeira prova do concurso pa­
ra Juiz Subsbituto, visando o

preenchimento de 'seis vagas exís­

tentes na magistratura catarlnen­
se. Os' 53 candidatos inscritos rea­
lizarão a .prova que, de acôrdo

com o sorteio, poderá versar sôbre
matéria Civil ou Penal. 'Essa pro­
J� que será escrita, tení caráter
eliminatório e o sorteio será feio

to minutos antes de' SUl);: distribui­

ção.
Os candidatos aprovados serão

submetidos às demais provas que

serão orais e constarão das se-.

guintes matérias: Direito Civil, Di'
i reíto Penal, Direito Judiciário Ci-
i_, •

• •

tt;il,
.

Direito Judícíário Penal, Direi-
to Comercial e Direito Constituo

cional. As pro-ias orais serão rea­

lizadas em, da�t,s que serão fixa­

das após a ,d�vulgaçãci das provas
; ,eliminatórias.

1 . Falando.• a O E�TADO, o Secre­
; tário do 'Tribunal de Justiça,' Sr.
: ,Paulo Gonzaga Martins; informal!

'

" que a banca examinadora será

io;�o�stituída pelos Desembargac;to·
"res :B.elis<irio Ramos da Costa, Eu·

rgêni(,P\�tómpowsl;j Taúlois, Filho,
: ,J9-í3t9;.,)�\e ��['ba e Hubem ,da Costa
r:�)q,. (L... ..... ',\-l!:.. ', .

:�W-Ptlfas i/í:klvogados Carlos Edl,laT'

f\�of;:�ieg�s fOrle '. c pài,llo Roberto
I

Pereirl,1,: .o�iveira, n:ipres'entantes da
;..,)(.�{� .�� 'fr�J3;:�:'4

'

F\1}�(;):tn;J.lf,,�*; .Advogad�s do Brasil
,

;- S�.CÇã9 CW:Sa;nta Catarina, Acres­

if5�ntÓ�� '�gd S6cretário do '1'Íü]:mnal
::qell f

a4!��irmándo c.i�e 71 iladvo.
: (�,í-, j..) �·1:J �

.

\.:gaGl .. '
. t.1er,cram lpscnçoes para

l;6 *<ili.i�n�sJ1; iiendo' sido' indeferidos�!, "'�l�'�" 's", ,\,""' ' ��' .

\,'1$'
,

S.: Dos candidatos qu�

f]�1e it'b i,
concurso amanhã, 1)3

.

"

d:l;Í;,j.S�1!â Catarina, 6 do Para.·
&� t ",� 75"'F, ,I \.
!

, ,-db 'Rio Granq,e do Sul, 1 d�

�,��ãd"Í�u��P;i"d�-:Gti�r�!àrft c;�jf::itiê�'
t··!· j � _' (I, I' .' 1\

....j', �', '
.' '";d:)''' '

'J\'['
.

G' "S" "'f
"

",.. h·.. ',

IÊkeili':'� de '

.

cadetes tem
inscrições,
O Serviço de Relações públi�[Js.

da 16D.. Circunscrição do SerViço
Militar distribuiu nota 11 Impren·
sa na tarde dr ontem comunicàri·
do aos interessados que se acham

abertas até o dia 30 de outul)'ro
vindouro as inscrições para o ,cón.
curso de admis:.;ão à Escola Pr;;..

paratória de C3-detes. dó Exér,eitQ,
sediada em Campinas, no Estado

de São Paulo, Esclarece. a nota da

16a. CSM ,que poderão inscrev:er·se

os brasileiros qU0 'possuam p cur·

so ginasial . completo, com idade

máxima de 20 anos.

De outra parte, o Serviço de Re

laçõ(;)s ,Públicas da Circunscrição
comunicou que está aberto excluo
sivamente para civis, o Concurso

Serviço Militar 1969, que tem co-

_
mo tema O Barão do Rio Branco'
c a Segurança Nacional.

Pescadores
profissionais
faze prova'
o Chefe do Oentro de Pesqui·

sas de Pesca, Sr" Ernesto :rremeJ,
illformou quo aquela, entidade rea·

lizará an:,!U1i.1i;i o concurso para

pescadores
.

profissionais':: no setor

oe Motori§'ta de Pesca. Na p�óxi·
.

Ii1a sexLl feira, 'o 'órgão do Depar·
�.lU81J.lO :u.:sta:dual de Caça e Pes·)
Cd úu ,t U �este para Pat'rão de

J. ,',Oe.' :L .....�t;,illl. As provas' práh·
c J,:'; ,".r,·e i'dalizaelas no período
(,i� _ :..!�_�·�.í1i :ru,it.:lareceu ,o Si... Ernes·
,'J '::.,.: -il�I q'.,� continuam abertas
é,\, c,' ,l.m: ': lH.' as insQriç,ões, para o·
l. '".0 cL :t;aJ�<Íó ,de 4Pí:)sca, .Regio.
Ui; (i .. J �,'�:I:i, :thti).b,Bl11' paFa;,�pGSca.L�/=:_: '- �� � -.

:l�B;�it.l� lê;l,j�Q

I
I

I

Florianópolis, Quarta-feira, 24 de 'setembro de 1969 J

C.

O conjunto habitacional "Bom

Abrâgo", localizado i:t rua João
.' Meirelles, no Bairro do Abrão,
constituído- de 31 casas populares:
construídas pela Cooperativa Ira­

�itacio�al . Int�rsindical dos .Ope­
rários. e Servidores de Florianópo­
Ú:s, ';iIlO�OOP' �' Instituto de Oríen­

,,'ação às Cooperativas de Santa"
éatarina _..:. e Secretaría . do 'rrá.
balho e Habitação, será ínaugu-• I (,

rado no dia 29 as 10h30m. em ce-

rimônia' a l qual .cQi:'ilparecerão au-
.

.
,

toridades municipais e estadl.,lais.'
O presidente da Cooperativa Ha­

bitacional, Sr. Enio Andrade; in­
[armou que estas serão as pr ímel­
ras casas que' a entidade entrega
aos seus proprietários. e' que .afn­
da êste ano serão construídas Illa,JS
20 casas no Bairro de Saco dos Li­

mões. Revelou o §r, Enio Andr,áde
que .existem 'planos de novas cas�s;'
não' estándo. delineados'. ainda' GS .

locais, esperando apenas a COOP?·
rati"a a repercussão' da· 'v'e�da e

das construções das, casas. ';.

florianõpolis ganha Showdá renda
�estaque na construçã,o a entidades Fainco espera: vinda :d.a,

mia do flocianópu1i, , "centuaja. assistene iais .

E'
. .,,',

.

d "I"h'
.' �

II'" "'f"
,

��:::P:::c��:�:�E��:;�l;: ,õ!: ���:�;�i�:. Vá��:a;;�!���
.: squa fi ,

á :ua ..... uDlaçasarnento <;le CJ.ve ftO\lve uma/ queela dp dnstituto de Audição .. e :reta·. .

, '\
. . . ,

em relação a 68, mas,. ao cont1,'áric', IJia ,da LinguaO'bem, será realizad_o '" 'EI11
. r' ''''',

nove dias dc mos'tra, 'n', em visi.ta à' n FaÍllco,,' 'as atlé;a3veri'ficou-se. -aulill,epto considerável às 20 horas de hoje no Lira Tê- II' F
,,,

d T d t' C'
.

' : .,';' I, '. _

'd V_
'

'
" '. ,',

.'

,.... ,. eIra a..,n us na c omerClp"" que 'compoem as eqUIpes e o'

_ :1as construçoes dt[l
. alv,enal'1:a,' e' . ,llis Clube l;tm jal'\tar ,beneficif;mte, . \:'

.

" .' "

'''' f) ,,,,;., "'" ' .',' , . ,'
.

.

. t A f �-N.- i"'d
,. "'.'. ., .B"J",�.",�."...._, ';',� , . ". ,- '--',"--'��- ,

"'C ''',í'l''"''''-;; .................�_...r§?'lStl'OI..\ _o. ).1.J;l;[l}Ç,J;9 ,�q� .,.lH ...@�... ;1,1", ,,.�. "", ,)c,lpol dQ." Flummense Futebol Chl
concre o.

.' ana. o Clmenw. no
. r:ro.mOVIdo pe"u Sra. Ahce ",on",n, 't t· "'1' 't

..

d
.

t t '.1. �1·"'··"
" , ..

�
.'
G'ú·· .. 1�.· .

d""

,

'

','" '., .' ,
.. : , .. .) ..

' .

,." ':
..

,'" SI an es, sul' an,an. o . o o a, .. :;:.",' "�a .ana ....a,ra e a' empres';:t
,

.. comerCIO CO.llS,U.!TlldOr ,tem S.ldO um

.

ga Petrelh.:.Ruran.t.. e,a. :festa V.UI ser.· '-

•.... 't t· '.

,

.... '.' "'''''''':''.':',;..;r.};;i·''��'';:''�i:'; tlíf..ié'd·"':J�·".·'-· ., '-
.

'
.

.
i
.. ','" ':',' : 'e ,:'. : ' :' >1' . ",,'

.

.

"�'l�n an es 'O!,V"ID,nmclro "e1UFlrecnu�, 1'1>8",/ 0":'-:' aJAao""'essas camDeas
i dos grandes QbstacU'los, da' constr:l' .i te.aI. iza.dei., I..\ffi· sl1bw, contando .com ,�:,. ·'ii'h!. 'I? 'b" 10"4:7'12"'" ". ..

11' '. d,,·i.l."· -'d'; '. '.: -..j}.l'd d
"

,
',_ :,,::, "',i."" ; '

•. ':' ': ,,J;:" ,J; .:,.: .. ;. "\.'J ,',,;':'
,,' �':ml;'l cO que aCf1nç u a . i) .pes· ." m n la�s.", �>(.mO�I .. a e que .ese,t·

"çaQ'[ Clvlh,m "ÊjOr;laIilo;PQ��:b)i, _

'
. L<V'IJa.rtlCI;paça�'· .ltla"QI'q�estra do I

:;;,oas. A:fé ,�nte'm7':8i.'q:n.áçlia.',cr.egistj;a...........�,., �iiãé�sê..r'áefrbçt.ando amanhã à noi· I
'.
A pesqutsa. sQb;re edifIcaçoes, (! Clubc. :Hl,tvera u� desfIle, de. mo·

d,á'era de;I�,383 yisitante� diários/ ,:·:tê '-110 ,Éstádiçl -ela IFederação .Atlé. \

levantada pela .Fundação �BGE das: ,e o, show-re';lsta ,2001,. onenta· �revendo,se. até: doinlpgQ, 'qúe ,ó: . tica' Catáiine���> \'
a,través de seu Departamento .018 do pelo cronista Celso. Pamplona. tJl:inero ,alyance a �5(t ,mil' peS,�oak.�,

.

<:, o� ouit� ·pat.té Jante da Comis.
Estatísticas IndUstriais, Comerciais ,�, A,. prpm<?tora ..

" do jap�a.r .. penefi- Q.n.tem', passaram pelas b·or·bole�",·,s.
'

��,., E' .

_i �'l: 'a" :.,
'

1"1 Fa"
'

.

fo
d'

- �:"),'. ,. ", ,'" ,"'''' , '" " , , "",
.v _ao XE!I..:u,c v qa' ,Inca ln j'.

C o serVIços, com a cooperaçaJ Glen.te G��1ta ,00111 o au�nllO, de dI' .d'.<1 .11 t"a,l'.nco 4.783 l)eSso"as', ·c·le·....
.

;'1 ._,.' • ,'.0
"t d'

.

t ' t"
d f

'
.. ': """,'

,
'�"". .

. ) "
'

- . H.01.J, na, ,n01 e e on em que, es a

", a� rr9.el�:uras Municipa�s'_i�endo ve;rsas ;seI1).lOfa:s da 'SOCIedade l'J' vandb.·pa:� lÚ.456. visilantes. '03' '$�ndo ,aguardadO para'hoje 0:1, OS
.. ques-t.Íonár,ios . pre'enchid.os "por cal entre' as qual's D He:'y Sa1'1 ' ." "", '.

. .,. .' , '" '.. . \
, ., . . ..., " '. " "" .

-

eínpre�ndedqtes .J,ustificam· .O·IS,U; ; àimi:nhã' fi! confirm.acão da presen,;',ocasiã.o elo proce'ssame�to',' 'd,as fcl11.'ago,"',·· D� ',Vin>:íri.ia �Bõrba.· e D: AI· .

. . ,
.

. . " _ , .

, '. / . � c,�'ssô 'alcançàdo pêla íeita, fendo
. ça na, C,api.t,al .

da' .Esquatlrilna da
licenças, seja. para o iníCiô 'das" 1111ra ,Goeldne1;.: \

elU vista a i�tensa progra��çao' FUmaça;', A presençá da Brigada
construções, seja para o "habite- .

. .. .... , '
,

.que a �eira vem proporcionando :ao
.

AerO-,T,r\lnmr1;ada I.dO. ,Exército
se"" Esta 'pesquisa" na- sua faso

V·
.

d'"
"

- 1"
-

.

.

,.

e' r'ea or q" U"e''r'
. público, tai-s como o Robot, Triun· N.·.a"c..i..o,.nal .. ja,.fronfirmQu sua preser:-

inicial, ficou resti'ita .. as Capitais
.

.

.. '

. ,', ,'. ia, Fles.tival de Músi.ca de FIQ.rHirreb· ça n
... â�" atr.

..�.,ç9.. e:s da �iI.·a;,. devendodos Estados, osten,dendo,sc·a partir "

,

..
' ." , . .... , '..,"

. ,
r '

, paUs e aindà desfile de modas. '. fieus Cbmponente.,> sál,tar da altu-
de 1967, aos cc:ntros urbanos mais . . ..,' '''.'..

.

D

Ih
... A II, fàinco prevç para hoje 'a �a de dóis:mil r.petros, ·caindo nU:11

inClústria da constru;;:[tÓ na econ()· populo�oc do paíc

D'm" pav', 'a'O
,F'"'altam' gU,arda',s"''' 'I')-"a' -ra'.

•.
. .. �7D:;;�:�::1�a;:�ê���::�l� :{o���:���'":;�2::�;�:�2

je" ex'\po''iS' I·Ç·'o-'e':S AvIia, Jane Moura, Maria José, :;:êntação e�á, marcada" para 1\s

:1, .. '" ':.
"

.'
. Cáissia .Freitas, Bety Moura, Ânge-. 9h30m j de domingo. Visando, cc

la RibeirQ, Helena Márcia, Lucila perfeita' coordenação dos saltos,

m'",' elhorar O Ir'aA ImS,llliJlo .M�B,v�:��oron���Si�a P�::::� ��� ����:d� I�:ioO �����t�erájp����� ��:!�r�: ��g���it��l�O_������or�t��
Càlmwu Municip�l que a constru- "Os Incrívels"� A apresentação e3- da e. o Tenent'e-Aviador !:ufz Céh"

·�5.0 de um novo pavilp.ão em FIo· tá prevista para às ,21h3UJ;U. j�s los Cardoso da F,AB que pilotará
rianópolis para ser uqlizado pelas 23,h3um, nól Salão 'de Festas da Fei· o avião dos paraquedist�s, 'de pre·,
Feiras de Amostr..as "não seja: es· ra ter� liníçio o funcionamento d�l fixo C·130, conhecido como', Vag'ão
q:.lccida pelos f'odêres públicOs c' . boate,. com novp' apresent�ção do Voador. À· eqüipe de paraquedi-:;·
q!le a obra. volte as cogitações ao ' "Os Incríveis", tas da brigada é constituída" pO'l'.

',:
Govêrno do Estado, Prefeitura Mll' '

Na noite de ontem, estiverain doze elementos. ," ,<

nicipal e. UnhrersidadE( Fe.deral. de _,
' '\., �

Santa Catarina". Dissq o vereador _-
.__---------L----,-. ---

"

--'I
csrerar ,que no novo orçamento a

: II '\ .

N O· 'v
o;

E" L A
---

."11.3er apreciado pelo Legislativo Mu·
, :1 ..

'

';. .. ,

nicipal a partir do dia 2, tenh8i si· fJEMPRE c.OM, ·.A D'IARlcb .�
do incluída pelo ,executivo do ml;- JJ ,

TODOS OS DIAS
:'t.

Diretor nada
crianças

I

o . Diret!,Ol;", âOé.:),)epar,tamento L1é'

'Eduçação' da 'Se�'rêtàí:i�' de Educa­

ção e ,Cu}tura, professor Pedro

Bosco, 'informou ontem que já
Q:rJ;yiu, as informações do' díretoc,
db�'; DGrupo Escolar Francisec§
F:u�hs, de; Monte Castela; :'sôbre .o

Çã�b •.
' d,o� alunos castigâ4�8

.

pela

l?hte'ssqr� �Jlria I��pzi), $chifter,
O.C i:profes�or ;José Trindade, dírc­

Kit· do estab<à'tecimento de, ensino"
a:�S'everou que. só

.

agora toÍnou co:
nhecímento dos fatos pois nem a

estagiária María, Neuzi
,
Schifter

nem as famílias' dos alunos' agre'
diclos comunicaram a > ocorrência.

o sr. José Trindade disse que só
'>

,�,
'.,.,..

veio ,/a saber do., caso. através da

impiims'a ': paranaense, à mesma

cp6d�,' porta'rito, erri que o assunto
chegou tanlbém ao' conhecimento
da Secretaria, de Educação. Reve-.

',l:óu o ,ctiret'or' cio çrup� Esp01ar 'que
liní do's meninos, Osni M�ehado de

J. "� "

. S.oblZa, ,voltou a escola no' dia sé·
guinte ao do incidente' e n.ão fal-

Nos úÚimos doís anos a Capital
b:.:pe;rünentou um· acentuado. cre,;;·
Gime'Qto da indústria da construo

são civil, sendo que 1863. licenças
foralD concedid!ls .para um �otal
4e área !':eqi-ficada de 243, '171m::!,
o suficicnte . pata cobrir uma

iôngal . faixa de 1 ,587 metros' elê c

I
'''''_'_'' "-' .':" ;-,.......�� . ...i····L· .. _"....... , .;-.;� �..........""t •. , ,;--�. : .. , "I"

é9niprimento pór :100 n1.etros .'dl!) •.

� lan�'uqt" i ô; ':�álO�;
.

global' elas; t.ediÍ;i·
r;6aiçõ.es:�atihgiu em.67 a som�' 1:1e
�#ift� t 7,16hf@O;-odl'811,@lJn �'p8 :;',1,sccir,.
déu i

para NCr,$ 30.165',000,00, �

.. ' Fropofcionalnlente Florianópolis
fói 'das' cidàdes' que mais coq.struiu
nO"último ano, mas', QS n,meros d8,

con.stz:ução civil indi.cam a seguinte'
�statíqti?a, ,q):lan!-O, ao, volum,e à,�.
ç9,.IlstruÇO$s: Eôrtol Alegre' � 2,249; .

,{�. >, �'
t

l
"i, ",' �' .�

I ,,'.' _.. _

»y:Í'i�}\,a � ,;" : 3,I�78; Gval':labara --:-
5-. �9�i Fortaleza -, 2.227; Niterci
-' 358;, Vitória - 948; Belo Hort,
1..

" ,�' 4 r,M II'" 'O 'n

'

z1,:mtc ,-,., . ,a/I;' Savac . .or �

'", 6,,;
Réd_fe'. :",.:_ {90S; São PaulQ

•

�1>.;:b�;9':: ç
"

\
.

·fA .�, participação" econômiéa da

O diretor do Detran. Sr. Felinto
,

'

Schuller, decla�'ou que
�

n falta de

glfardas. de trânsito habilÍtados
pf;1J.'a o serviço é o grande pro'ble-
ma enfrentado pelo órgão que náo

tem conseguido exercqr' um COll.­

trôle perfeito do tráfego' na Cida,

.

de. Disso o diretor do Departa,·
menta Estadual do Trânsito que' ,1,

falta de, pes�soal prejudica a: exe·

cução de planos do'órgão e que.
não, vê condicões ele solucão ime·

ctiàta do problem'a pois o· cG�an,
dó da pOlícia 'Militar: n[\o pôde \Ii·
berar o número suficiente de poli·
ciais. O Detran necessita urgente·
mente de, pelo menos 20 soldados

..ph:ta' (j tr;:'balho no t�ànsito e' a :

PM apenas cedeu lO que.estão '1'ea,
li!Dà,�dd. Un�, 'ourso de" e'lpecializa�
�ção. )'

Revelou o Sr.
I

Felinto Sohulkr

que. a . sinalização da Cidade é de·

. t.l<?ie�te; sendo
.

ciúo' o trabalho es'
tlí,"p�ehIdicado também pela fa,Ll
de, ,gi1atdas e ;pela depredação cri­

m'in9�a ,desses sinais, pelos vânda·
.

los, notLimQs. O DiretÇll' elo Detran

',infqttn.otl que air�da nesta semana
sét:ã6 intr(jdu�idâs modificações

h '�I

nas ruas Coronel Pedro Demoro c

:f-:Ulvio Aclucci, no EstÚdto, mu­

(lEndo () ,r�·'i'tgdOJ��lmr.nt.(I (ln VPír'l.I."

sabia de
castigadas

."to,'! mais, não tendo, lhe ",QP�nuni­
cada, que róra agredido pela esta-

. gíária. 'Soube igualmente pela im­

prensa que o outro aluno, Edson
elos Santos estava internado num.

Hospital �ike Curitiba, .sem que a

família .do aluno",sequer' n)� coma,
'; nicasse 'p fato.' ,

, .. o professor JÓ:;/é' Trinà.ad:� assim

que tornou conhecímento' da ocor-
�'

� "

rência comunicou-se com O Ins-
.,;" � "

-

•

"I

'

petor Regional de Ensll1o, acen-

tuando que considera que existo

um pouco de exploração sensacio­
nalista do caso, por parte da' ím­

prensa .do Pa'raná,

O diretor do .Departamento
EdncaçftO revelou que espera ago­
ra

'

as íníormações por parte do

Inspetor- Regional e do .Juiz de Di­

reito sôbrc o inquérito .polícíal '0.
que 'responde a estagiária, já ten·

.

do.· a mesma prestado :depoimentos
eximindo do qualquer .cÜlj;a o c;.:'
rEtor· do Grupo.

los do lado esquerdo,para o direi·

to, possibilitando assin'l um me.,

lbor esc�amerlto do tráfego. Sôbre

o policiamcúto na ponte Hercílio

Luz asseverou o Sr, Felinto. Schu!'

ler que o Detran maI_?terá o tráfe:'
go sob contrôle, acredita11do IneS· ...
mo' quo os engarrafamentós ·climi· ..

nuiião, agora que. mais um trepho.
da pista' 'asfaltada foi GonCl-l,\ddo.
Os veículôs não trafegarão mais

sôbre os trEhos de mad�eira c isto

permitirá um fluxo mais rápido
do tráfego, antes tão' ponoso e

conturbado.

A Prefeitúra Municipal vai rea·

lizar uma tomada de preços. para,
a permissão ele uso "para e:otaciona·
'mei1tà de veículo da área ate:trad:j.·
'p;óximo ,ao Mbr,cado, lVIun_icipal:'
com cêrca de 1 400 metros qua.dm·
cios. 'Se�ulldo o edital que está

sendo divulgado, o' valor mensal
do arrendamento dever;i' ser de

NCr$: 1 mil, no mínimó, sendo que
.

as propostas poderão ser ..entl'i3·

gues na Procuradoria Geral da

r0:únicipalidade ,atÓ à::; 15 horas Cio

dia G de' outubro.

Nãque,le local deverá ser cons·'
fruída uma grande' . garagem' .co·
berta, que terá capacidade 'p:lm
ribrigHr c�rc'1 flp' sn l.TPípu1os,

Cooperativa
faz entrega· de

/ .

novas casas

de

r::.icípio, consignaçãq especial para
a obra,' "que traria grandes' bene­
ficios financeiros e de fins turís·
ticos para Florianópolis".'
O Sr. AloÚ;io Pinzza·, di?se que

voltava n abo.rdar o assunto "para
,.".. cobrar à ,prólnessa • féita - há mé\Ís

de um' ano pelos podêre., púq1ieos
cLue, �alnentàveltnente, parecerÍ1 ha,

ver se esq\Jeciclo de tudo". O V0-

l'ca.dor prevê sérias dificu+dades
para' os engepheir05' que pron10ve·
rem a III Fainco que n'ão mai's :_P;Íi> .

'd.erão . dispor do prédio da' As·
sembléia 'Legislativa ou da Facu;­
dàde de Filosofia.' Crê o Sr. Aloí·

I ,(

�ío Piazza que a Cidade' já com-

porta' uma obra do gênero e qU3,
a m�sma não ficará ociosa

.

pbis'
muitas promoçõE',f idÉjnticasl a

Fainco surgem na área universitá·
ria, como a Feira de Utili,dRdes' Do· .

mrc,sticas c. elo Turismo;

Iemporada .lecatra,1 le�
;.' � '.

.

José Vasconcelos dia 26
José Vasconcelos 'estre.ará no

TAC dia 26 e apresentará até. 28· t1
peça de Meira Guimarães '''Não

,

Há' Cupido que Aguente", Outubro.

marcara o início, nos dias 3, 4. e 5

do Primeiro Encontro' Interesta-
·

dual de Ballet c�m a participação
de escolinhas de

. Floríanópólis,
Curitiba e Pauta Grossa" numa

promoção da �scola de Ballet do

Teatro.

com o elenco do Teatro Experí­
mental' de Flortanópolís .

Para novembro estão confirma

das as .aprcsentações nos dias 3,
9 e' 10 d<:1 peça "O Be:Q Antônio",
de ,An<J"ré Rozin, com o grupo.
teatral Cláudio Real, de POrto

:� Megre, promõção do Deparjamen­
'to de CuÍtUrà 'd� Estado, A is, 17

�. 18 será a vez da peça "O Livra

dã" CristÓvão, Colombo" ,

de Raul

Claudel, direção .de Ivan de -A1IJu·
querque, encenada pelo. Teatro de

C'âmddia de' Curitiba, com UE1
. " ; ,

elencovde 65 atores em montagem
iÍ1édità:;�no País. O Grupo "S8):3

hã Arte'i,� 'Ue. Curitiba apresentará.
nos dià� \ql,' 22 e 23 "Zefa entre os

Ot).tros"; 'd� �Ienrique Pongettí , O
Coral da' Wr'livers1dade Federal (,;'e
Santa catarlpa"fa,rá recital no dn,
25 e a 26, 27":'e 28 o Grupo Teatral
,elo TAC enceparã "O Santo Inqué-"
fito'", .de riias' Gomes.
: Pará

.

dezembro,' o, diretor do.

Teatro, Sr,' Lui.z 'Alves da' Silva
.

pe�sa, 'trazer a '.Florianópolis áS'
\.

,peça� de ,maior sliçesso nos grar:·
des céntros teatrais - "A Coils­

t{ueão" "O Assalto"- e a "A Noite
.

'.i ,
. ,_').

dos' Assassinos".
.

'. ,

De 10 a 12 de outubro será ence­

nada a peça "O Cão Siamês", de

Antônio Bívar, interpretada por

Emílio. de Biasi e Iolanda Cardoso',
·

As datas de 16 e 17 estão reserva-

· das para apresentações da ·.AsSO·
dação Coral' de Florianópolis.
.Tarcísío Meira e Glória Menezes

apresentarão a seguir --nos -dius
21, 22 e 23 - "Linhas Cruzadas"

·

numa promoção conjunta do� De·
· parta:mento de Cultura' �a Reitori.a

� dO Estado, Encerrarão á tem­

porada .de outllbro a peça infanW
"A Volta do Camaléão Alface", ele

Maria Clara Machado, com o

tElatro infantil, de Florianópolis'
dirigido por Geni Borges e- a peç;a
de Brat:,Íi0 Pedroso "O Fardão;'.

�
!

AS 10,45 "FILHOS DO SOL, Fll.JlOS DA LAMA"
AS 14,.00 � "O SHEIK DE AGADIR"
AS 16 00 - "ANTONIO MARIA"

,

ÁS '2AS, 4ÁS .e SÃS FEIRAS
i6.30 - "'O SENHOR DA CASA DE PEDRAs'.'
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Corrêa Hülse
Hel'iberto Hülse, Filhos, NOl'a� e Netàs da saudosa e �e+npl'e

lembI'éida LUCILIA CORRl'i;A HOLSE, collvidám s�ms �1a,reí;1tes e

pessôas de s,uas relaç,ões, para a Missa de 6° mes de seu faleeimcn-
I

. to, que sérá rezada ná Igreja de São Francisco, nesta Capital, às

'[.

�'
18,15 horas de h?je, qu�rta feira,

.

.

..
, Florianopolis, 24 de setembro de 1969
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